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PORTO 44 DE OUTUBRO. 


AS ESTRADAS E O IMPOSTO. 


Não se póde-negar que o actual minis- 
terio tem procurado dar o maior impulso aos 
trabalhos'c obras publicas, e que se. este 
progressivo movimento não fôr tolhido ou 
embargado por acontecimentos posteriores, e 
por circumstancias imprevistas, teremos em 
breve que vêr surgir 'o paiz do seu prolon- 
gado estado de abatimento, e inaugurar-se 
entre nós uma epocha auspiciosa de layôr 
e desenvolvimento economico. 

Está effoctnado um contracto vantajoso 
para a construcção das nossas duas princi- 
paes linhas de caminhos de ferro, Está igual- 
mente, assignado e. concluido ontro contra- 
cto para a abertura das estradas pricipaes das 
nossas provincias do norte. Às provincias do 
suldo reino esperam. a construção das suas 
principaes estradas, e vias de communica- 
cão accelerada. Finalmente os trabalhos das 
estradas proseguem em geral cor actividade, 
energia, e progressivo impulso. 

Não, temos senão razões para regosijar- 
nos com esto rapido e desapoderado crescer: 
dos nossos melhoramentos internos. Ha mui- 
to que na lingoagem politica, e no vocabu- 
lario, dos partidos está como que naturali- 
sado um axioma incontestado, e um princi- 
pio de rasgada administração economica, É 
a urgente, indeclinavel, e reclamada neces- 
sidade de cortar'o paiz de vias de commu- 
nicação, de fomentar à riqueza publica pela 
facilidade dos transportes, e de collocar a 
producção e o consumo em face um do ou- 
tro pela barateza v multiplicidade dos meios 
de communicação. Esta intuitiva verdade, 
este levantado e grandioso pensamento de 
publica prosperidade, esta soffrega e quasi) 
insaciavel aspiração de transformação e re- 
m odelamento economico. está já como que 
à noculado nas veias do corpo social, e cons- 
titue mais que as crenças, a intima e ina- 
Dalavel fé d'esta epocha toda positiva e uli- 
Jitaria. 

Comprehendem facilmente os governos 
que do impulso, que honverem de imprimir 
ao desenvolvimento, das obras. publicas, o á 
construeção de estradas e caminhos de. fer- 
ro, deriva hoje para elles a unica esperan- 
ca de consolidação politica, e o mais, firme 
esteio da sua existencia e duração adminis- 
Lrativa, A seu pezar mesmo deixam-se arras- 
tar na irresistivel. corrente da publica opi- 
nião, e porfiam todos em. melhoria aos) 
seus adversarios n'este pacífico torneio, de 
civilisação material, em que as palmas do 
triumpho cabem ao mais laborioso e em- 
prehendedor , como a indignação, a indif- 
ferença, e o despreso geral seguem com gra- 
ve desluzimento os que no poder se esque- 
cem, desta primeira tarefa, d'estes urgentis- 
simos deveres em que toda a sua missão go- 
vernativa se resume e absorve. 

| E por isso que o governo conseio .da 
posição, em que se ncha collocado, e apre- 
ciando no seu verdadeiro alcance as neces- 
sidades economicas do paiz, põe peito á em- 
presa. grandiosa da nossa, ressurreição ma- 
terial, e tirando forças da propria debilida- 
de dos seus, recursos financeiros, promette 
melhoramentos e annuncia talvez irreflecti- 
damente a construceção das principaes es- 
tradas, que a nossa, atrazada siluação está 
reclamando e pedindo. 

Oxalá que a iniciativa do governo vá 
tão longe. como. os nossos desejos, e aspira- 
ções de, progresso. publico; mas um vago 
pressentimento nos está amortecendo a viva 
Íé dos nossos melhoramentos internos, e pre- 


sagiando a quasi impossibilidade de alçan- 
carmos os desejados limites da nossa re- 
construcção economica. 

Não está só em desejos o progresso das 

Lações. A nossa questão hoje mais do que 
nunca é de meios, de receita, de recursos 
financeiros, de condicções materiaes, indis- 
pensaveis para as grandes despesas e ine- 
vitaveis sacrifícios d'esta grande crusada eco- 
nomica em que vamos: entrar. 
Tem O -governo meios para acudir a lo- 
das essas despezas, e para acompanhar o de- 
senvolvimento de todas as estradas e obras 
publicas, que vão entrar em construcção? 
Calculou bem e meditadamente os. recursos 
de que o-thesouro póde: dispôr para este 
ramo do serviço publico, e meditou  con= 
venientemente as posses e receitas: do Es- 
tado, e os encargos e acerescentamentos de 
despeza, a que. vão dar logar as novas cons- 
trucções?. Sinceramente dizemos que não. 
Basta: ler no orçamento: do Estado o quadro 
verdadeiro de receita e despeza publico para 
ajuizarmos sem receio de desmentimento da 
por ventura irreflectida precipitação do go- 
verno ao tentar à simultanea construcção de 
tão dispendiosas obras e melhoramentos. 

Não temos senão um recurso para pro- 
ver a todas estas despezas. E' o imposto, 
visto que os emprestimos, a que tantas ve- 
zes tem recorrido os nossos governos, se re- 
solvem sempre mais tarde ou mais cedo no 
augmento do imposto. E poderá o paizpa- 
gar mais do que os já pesados encargos a 
que actualmente o obrigam as repetidas exi- 
gencias do Lhesouro ? 

Esta é a verdadeira questão da  actua- 
lidade, e nella deve antes de Ludo pensar 
maduramente O governo para não merecer 
a inculpação justificada de precipitado o Le- 
merario. Eu nosso juizo era. por este lado 
que o governo devera ter começado. Antes 
de votar a despeza' deve crear-se a receita, 
A questão dos meios é a primeira a estudar. 
Parece-nos pois que menos - avisado, andou 
o governo promettendo talvez o que não póde 
cumprir, começando o que não póde aca- 
bar, e compromettendo por inconsiderados 
desejos a futura situação do  paiz. Oxalá 
que estas nossas predivções estejam mnilo 
longe da, verdade, e não venham. júmais a 
ser confirmadas pelos factos. 
er 
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SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DO 
o GOVERNO N.º 237 DE 8 DE OUTUBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Portaria de 5 do corrente pela qual S. 
M. manda agradecer à sociedade portugueza 
«Dezeseis de Setembro», do Rio de Janeiro, 
a sua generosa e caritativa offerta de 500% 
reis fortes para o Ásylo dos orphãos das vi- 
Mo da cholera morbus e da febre amas 
rela. 


MINISTERIO DA JUSTIÇA. 

Decreto de 22 de Setembro reslituindo 
aos actunes concelhos de Vidigueira e de 
Oeiras os julgados da mesma denominação. 

— Relação. de despachos judicines que 
tiveram Ingar por decretos de 9 e 27 de 
Setembro. s 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Aviso de se terem expedido as ordens 
necessarias, para o pagamento no dia 10 do 
corrente, dos vencimentos de Setembro fin- 
do das, seguintes. classes: — Academia de 
bellas-artes — Dita real, das sciencias — Ar- 
chivo da, Torre. do Tombo — Bibliolheca pu- 
blica,— Estado-maior de engenheria — Dito 
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de arlilheria — Governos de pracas e forta- 


lezas — Arsenal do exercito. 
Annuncio para arrematação no governo 
civil de Villa Real de fóros da fazenda na 
cional, pertencentes aos concelhos de Alijó, 
Villa Real, Monte Alegre e Santa Martha de 
Panaguião, avaliados em 3148136 rs. 
MINISTERIO DA GUERRA: 
Porfaria de 7 do corrente auctorisando 
o conselheiro José Silverio Gomes, sub-di- 
rector [da 2.º direcção da secretaria da guer- 
ra, à dirigir os negocios da mesma direcção 
e a assignar ojrespectivo expediente, durante 
o impedimento do marechal de campo,! José 
de Pina Freire da Fonseca, que fôra nomea- 
do director d'aquella direeção 


INTERIOR. 


LISBOA, 9 DE OUTUBRO. 

(Gorrasp. partie. do Commercio, do Porto ) 

Diz-se hoje que a camara municipal de 
Lisboa resolvera o pedir a sua dissolução , 
deixando desde já de tornar a reunir-se, ou 
de ocenpar-se dos trabalhos municipaes. 
Se a molicia é verdadeira, não podêmos 
deixar de lastimar que este passo fosse 
dado pelo corpo municipal lisbonense, ao qual 
é incontestavel que deve a capital as gran- 
des obras quo ultimamente se teem feito, 
e que tem gerido as coisas do municipio 
de uma maneira superior aos elogios que 
publica e particularmente lhe team: sido di- 
rigidos. O que não era porém para esperar 
era que os vereadores, até agora tão circums- 
pectos, sahissem: d'essa seriedade e pruden- 
cia que teem mostrado, para virem sustentar 
caprichos, pois não tem outro nome essas 
questiunculas sem importancia alguma que 
alli se deram no passeio publico, e que são 
a origem do pedido da demissão. Este passo 
póde ser visto com agrado por um ou outro 
mas não acontecerá assim ao geral dos ha- 
bitantes do municipio, que bão-de lamen- 
tar a não continuação de tão bons adminis- 
tradores municipaes, por causa de motivos 
tão futeis. 4 

Foi hontem despachado capataz da al- 

fandega d'essa cidade o snr. José Lourenço 
de Souza, proprietario do jornal que ahi se- 
publica intitulado «Reco Popular». O snr. mi- 
nistro,, despachando o snr. José Lourenço ca- 
pataz nomeou um homem honrado e probo, 
que se tem sacrificado pelas ideias progressis- 
tas, e que ha-de servir o emprego de que foi 
encarregado com o zêlo e actividade de que 
é dotado. Damos: parabens ao snr. José Lou- 
renço de Souza pelo seu: despaçho. 
Estão feitas as eleições. É de certo o 
sur. Casal Ribeiro que foi eleito; mas ain- 
da não é conhecido o resultado de todas as 
assembleas. 
Foram hoje visitano vapor da compa- 
nhia anglo-luso-brazileira «Milford-Haven» 
8. M, ElRei o Sor. D. Fernando e o Snr. 
Infante D. Luiz. Parece que à bordo estava 
preparado um lunch para S. M. c Alteza. 
Todas as embarcações de guerra salvaram na 
acensião do embarque das pessoas reaes para 
bordo do lindo paquete da carreira do Brazil. 
O snr. Fradesso da Silveira mandou li- 
thographar, por ordem do governo, um qua- 
dro das medidas do novo systema legal. 
O ;« Parlamento » aceusando a recepção 
d'um. exemplar desta obra, diz o seguinte : 
« E um trabalho esmerado, não pela 
parte da estamparia, sim pelo cuidado com 
que o snr. inspector fez reproduzir, na de- 
vida proporção, os padrões das novas me- 
didas. Quando algumas vezes visitimos esta 
repartição, enthusiasmamo-nos com o. traba- 
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Relatorio da missão extraordinaria 
des. exe. o governador de Macau 
u ao reino de Siam, . 


ob zinlnar = OS00U 
No pia 8 de Janeiro. de 1859 pelo meio 
dia s.º exc.* o conselheiro Izidoro  Francis- 
co Guimarães, ministro plenipotencianio de 
S. M..F, na China e Siam, partiu, de Macau 
com, destino a Bangkok a bordo do, br 
gue «Mondego», do commando do 1.º te- 
nente da armada José Severo. Tavares , 
para cumprir a missão de que S.M.;o havia 
encarregado de, segundo os desejos inanifes- 
tados por S. M. magnifica El-Rei de, Siam), 
fazer um lralado de amisade, commercio e 
navegação entre Portugal e este. paiz. Acom- 
panhavam s. exc.? o ministro e 2.º tenente 
de armada José Maria (da, 
lidado de. secretario de missão, e o alferes 
do exercito Francisco de Mello Baracho, como 
addido. ciiunot sh + ai00 
No fim de seis dias de viagem co 
monção favorayel — na larde de 14 de Junei. 
ro — o brigue «Mondego» entrou nas aguas do 
golfo de Siam, e ao anoitecer do dia 20 fun- 
deou no ancoradoiro fóra da barra de Ban- 
gkok entre navios mercantes de diversas na- 
ções, que alli se achavam, ancorados 
- “No dia 21, depois do meio dia, larga- 
ram para terra o secretario e 6. addido da 
missão em um dos escaleres do «Mondego», 
e depois das tres horas da tarde chegaram 
á embocadura do rio Menam, ou mais. pro- 
priamente Chão Pya, porquanto a palavra 
Menaro,, significa em lingua siameza mai das 
aguas, e é denominação commum a todos os 
rios de; Siam, Pelas 4 e gueiaattacau o es- 
caler-no cáes de Paknam, villa que fica obra 
de duas milhas acima da foz, do rio, e onde 
reside um governador, que commanda tam- 
bem tres, fortalezas de mui boa apparencia, 
situadas uma em cada margem e outra em 
um ilhote no meio do rio, que' defondem 
a entrada do porto. q 
Segundo as instruções que levava, o se- 
orotario, em companhia do addido, fot visi- 


Fonseca, na qua-|. 


tar o governador de Paknam, e communi- 
car que se achava fóra, da barra, o brigue 
portuguez. «Mondego», tendo a seu bordo o 
embaixador de S. M. El-Rei do Portugal. O 
governador recebeu mui cortezmente, os dois 
ofliciaes porluguezes,, mostrou-se-lhes. mui 
salisfeito com a noticia; fez varias: pergun- 
tas relativamente ás graduações dos ofliciaes 
do navio — numero da tripulação eartilheria, 
offereceu alguns refrescos — e tendo manda- 
do apromptar uma embarcação siameza, que 
lhe tinha sido, pedida, osecretario e, oaddi- 
do da missão depois de se haverem despedi: 
do, d'esta authoridade, e tendo mandado para 
bordo, o escaler | do «Mondego»,  largaramm 
para Bangkok n'aquella embarcação. quasi no 
fim da: larde. uai Cinco; A : 

“A distancia do ancoradoiro a, Pakna) 
de 12 milhas: desta povoação á cidade, de 
Bagkok são 22 milhas seguindo 0. caminho 
pelo rio; porém algumas milhas acima, de 
Paknam o perto duma povoação chamada 
Paklat Lang ou Paklat de baixo, ha um ca- 
nal entre os dois pontos extremos, de uma 
das grandes sinuosidades de rio, que dimi- 
nue pdistancia de 10 milhas; o canal, é es- 
treito (e Lem pouco fundo; é portanto nave- 
gavel só. para pequenas embarcações; aquella 
em que hiam o secretario e o addido da mis- 
são, seguiu por este canal, e ás 11 horas 
da noite os desembarcou no consulado, por- 
tuguez, onde, foram. recebidos pelo; consul o 
snr, Antonio, Frederico Moor, em cuja casa 
acharam o melhor agasalho, |, (is 
- No. dia 22 pela, manhã, o secretario da 
missão, com, o consul portuguez, addido e 
chancellerdo consulado, o snr, Joaquin Ma- 
ximiano da Silva, que tendo adquirido muito 
conhecimento. da, lingua siameza, durante à 
sua longa residencia gm Siam, presto; i 
tos serviços, coma interprete da mi 


o] 


| missão, Leve 
uma entrevista oficial com .o, Praklang “ou 
ministro dos negocios , estrangeiros | siamez, 
para communicar-lhe a chegada-go plenipo- 
Lonciaria de Portugal, e tratar a respeilo das 


| Sua exe.” recobeu com muito agrado o 
secretario c o addido da missão, e com si- 
gmnes de amisade os, snts. Moor é Silva, que 
de ha, mais tempo conhecia. O secretario ex- 
poz ao, Praklang o objecto da sua visita: o 
ministro Siamez respondeu em termos muito 
amaveis,; dando os parabens nos cavalheiros 
portuguezes presentes pela feliz chegada de 
s. exe à o embaixador de Portugal, e dizen- 
do que essa notícia seria um molivo de gran- 
de: prazer para S. M, El-Rei de Siam, que de 
ha muito tempo esperava as. exc.º, — que à 
chegada de s. exe.“ a Paknam se lhe faria a 
recepção que é do estylo fazer-se aos, em- 
baixadores, estrangeiros á entrada do porto, 
e deu as informações convenientos ácerca do 
ceremonial a seguir, com que o secretário 
concordou, S. exe," disso que indicava só- 
mente o que era de estylo fazer-se e se linh- 
praticado ; com oulros embaixadores — que 
ainda não linha recebido as ordens do seu 
soberano — porém, que estava certo de que 
S. M. não deixaria de fazer que a recepção 
do embaixador de uma nação de ha tanto 
mpo à de Siam fosse o mais explen- 
dida possivel. S. exe.? o Praklang disse tum- 
bem que havia uma casa em terra destinada 
para residencia da missão, cujos arranjos 
ainda não estavam terminados, — para o que 
pedia a s. exc.” o plenipotenciario que de- 
morasse dois; dias 0 seu desembarque em 
Bankok; e que. seria muilo do agrado de 
S. M. que s. esc. lhe escrevesso parlici- 
pando a sua chegada, o 
+ Depois de algum tempo de conyersação 
sobre diversos objectos, o secretario despe- 
dju-se de s. exc,2 o Prakladg, e voltou com 
os cavalheiros que o acompanhavam ao con- 
sulado portuguez. O snr. consul Moor incum- 
biu-se de artanjor um vapor para rebocar o 
«Mondego» para Bangkok —.0 que se cffei- 
tuou, afrelando-se o vapor americano Jack 
Waters», que se achava fóra, e que devia 
estar de volta ás 2 horas da tardo, mas que 


lho feito a tira-linhas, compasso e agoarel- 
las, que na parede da respectiva salla esta- 
va pendurado; hoje que o vemos reprodu- 
zido pela lilhographia, confessamos que o 
chefe d'esta repartição se não descuida de 
dar lustre ás commissões de que o governo 
o encarrega. 

Este quadro facilita o ensino do syste- 
ma melrico, e será para sentir que as es- 
cholas o não procurem imediatamente , à 
fim de com as lições (heoricas acompanha- 
rem as liniares que mais facilmente impres- 
sionsrão na memoria dos alumnos as pre- 
lecções que se derem sobre um assumpto , 
que dentro de um anno marcará a distan- 
cia entre a nova e velha educação. Faz-se) 
tão necessaria hoje a acquisição d'este qua- 
dro, como dentro em ponco se distinguirá 
o homem da, idade presente do homem do 
anno passado; porque tendo de regular me- 
didas, passará sempre o que se présa de le- 
dor nas materias correntes, por fossil o que 
tão sómente conhecer as canadas, os quar- 
tilhos: as varas, os covados; asarrobas e os 
arrateis, em vez do systema decimal, muito 
mais facil e muito mais comprebensivel. » 

Já viu a luz publica o 1.º numero da 
«Galeria Arlistica» que contém a biographia 
da actriz Delfina, escripta pelo snr. Andrade 
Ferreira. 

Principiou hoje a feira no Campo Grande, 
que é a maior que se faz nos suburbios da 
capital. Antigamente foi esta feira mma das 
boas do reino.  Expunham-se alli á venda 
objectos produzidos por todas as nossas pro- 
vincias, fazendo-se sempre grandes transac- 
ções; hoje porém está, como todas, redu- 
zida, e não é mais que um arremedo d'a- 
quillo que já foi. Póde dizer-se que é a 
feira do S. Lazaro d'ahi, porque a do S, 
Miguel tem mais importancia pelos generos 
e Objectos agricolas que expõe e em que 
muito se negoceia. A concorrencia costuma 
ser sempre muito grande; mas como ha 
quatro dias que tem chovido e ameaça con- 
tinuar, tolvez os feirantes não vejam a af- 
fluencia costumada em redor das suas bar- 
racas, o que de certo lhes será muito sen- 
sivel, e 

A Ristori ão vai para o thealro de 
D. Maria If. Vai para o de S. Carlos, onde 
dará. à sua primeira representação no dia 
15. Nºeste theatro -o preço dos bilhetes tam- 
bem sobe, mas não na desproporção do 
quo subia no de D. Maria. Os bilhetes de 
superior cuslarão 1:200 e os de: geral 800 
reis. 


” ' 


REGOA, 8 DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part.) 


Antes de vos referirmos algumas cousas 
de importancia, permittí-nos dizer duas pa- 
lavras a respeito do que hoje. lêmos no 
vosso jornal relativamente á questão do Douro. 

O snr. barão de Massarellos não tomou 
as nossas palavras no sentido que lhes dé- 
mos. Julgou que nos oceupayamos delle, 
quando — veja-se o nosso escripto — só 6x8- 
minámos as suas ideias.  Dissemos que Em 
pessimo tratar esta questão com azedumê € 
apesar d'isso imaginou logo que nos referia- 
mos a s. exc." e cada uma de nossas fã 


Onde vistes um só ataque? Que pala- 
vra 'vos offendeu ? Que sois vós diante da 
grandiosa questão que trataes? Como accre- 
ditastes que quem vos não conhecia se oc- 
cupava de vós, quando não discutiu senão 
ideias? Quem há que vos tema para fallar- 
des em cobardias ? Quem podia imaginar- 
vos uma tal susceptibilidade, um orgulho 
dessa ordem ? 

O vosso escripto mostra bem que a 
defeza da vossa doutrina era impossivel. 

Dissemos que escrevestes com proficien- 
cia e é verdade. O vosso escriplo. revela 
muita lição no assumpto e conhecimento 
d'aquella materia, no emtanto o que dizeis 
tem sido repetido contos de vezes, e mui- 
tas de vossas ideias são erroneas e inad- 
missivois. Em quanto ao princípio econo- 
mico da balança commercial ainda não pu- 
démos fazer-nos perceber, posto que seja 
elle um dos antigos erros economicos que 
hoje ninguem combate, e por isso chama- 
mos nugatorio. Isso não obstante fallaes- 
nos (como prevenimos) na California. Pois, 
que, snr. barão | Não vos convenceis que 
quem troca vinho por pannos é o mesmo 
que trocar ouro por pannos? Não aventaes 
que quem troca é porque tem que trocar e 
que, a não haver logro, tão rico fica o 
que compra como o que vende? 

Em seguida fallaes em tanta cousa feia, 
como — fazer espirito, lilteratura desgre- 
nhada — que tenho mêdo de entrar n'essa 
averiguação. 

Em quanto a confusão de carencia de 
meios e não sei que mais permitti-me que 
vos não dê resposta. 

Insistís em dizer que a lei actual [11 de 
Outubro de 1852] é a causa de todo o mal 
eeu insisto em vos dizer: — Pois que! Não 
provaes em 24 paginas que ella é uma fic- 
cão, que'se não tem cumprido? E, mesti 
caso, virá o mal de uma sombra? Receiaes 
um phantasma ? Tendo paciencia que d'aque 
não há fugir-lhe. 

Insistís [fazendo uma notavel distineção] 
em dizer que o antigo systema restrictivo 
produziu grandiosos resultados e eu insisto 
em dizer-vos: — Pois que, snr. barão! A 
prostergação de todos os bons princípios 
pôde produzir grandiosos resultados n'outro 
tempo c agora não os produz? São os prin- 
cípios. economicos verdades eternas ou dou- 
trinas de  occasião? Tende paciencia, snr. 
barão , d'aqui não há fugir-lbe. 

Insistis em dizer que a lei que mos- 
traes ser oppressiva, absurda e immoral for 
taboa de salvação em: 1852 e alavanca, etc, 
e eu insisto em dizer: — Pois que, snr ba- 
rão | A taboa de salvação, a alavanca de 
1852 é em 1859 oppressiva, immoral e ab- 
surda ? 

Se ella como dizeis fez alguns bensem 
1852, nem por isso deixou de serentão unia 
taboa de salvação, uma alavanca oppressiva, 
immoral e absurda, 

Tende paciencia, snr. barão, d'aqui não 
ha fagir-lhe: são as vossas palavras, são as 
vossas ideias. 

Por ultimo tende ainda paciencia algum 
tempo : não atireis lanças por alto: não nos 
condemneis como defensor do monopolio sem 


pescoço. 


signal-as seu auctor. 


ideias des. exe," 


lavras lhe pareceu um epigramma o cála 
phrase uma carapuça que enterrou alé RO 
Não ignora que estas correspul= 
dencias apparecem há muito e que n'ellas 
tratamos, variados questões sem as subsefê- 
ver; e sabe tambem que não é costume àS- 
Isso não obstante 
queria um. privilégio para a discussão das 


nos ouvir: dizem-nos que sois homem pru- 
dente e cordato; e por isso calae os feros 
e enfreae as iras litlerarias até que exponha- 
mos a nossa opinião ácerca da materia que 
discutimos : não temos hilaridade, como sup- 
pondes quando se tracta da vida de nossos 
concidadãos, da fortuna de muitas familias : 
não queiraes prescrever-nos fórmas de argu- 
mentar: promettemos continuar e isso devia 


O E a 


da noite o secretario, addido e os snrs. con- 
sul Moor e chancoller Silva embarcaram no 
vapor e chegaram.a bordo do «Mondegê»,. 
na madrugada do dia seguinte. 

Na manhã de 30 «Mondego» suspendeu 
da rada de Bangkok, a a reboque. do vapor 
«Jack Waters» seguiu para a barra do Menáf?. 
Veio a bordo uma embarcação mandada pelo 
governador de Paknam com alguns presentes 
de fructas e um prático siamez para pilotar 
o navio para dentto da barra, cujos serviços 
foram dispensados por se achar o brigiie a 
cargo de um piloto americano, que antes Se 
tinha engajado. seção 


mesa com varias Íructas e refrescos, e ca- 
deiras para s. exc.º e pessoas que 0 acom- 
panhavam , e para os funccionarios siame- 
zes de mais alto gráo, conservando-se as 
pessoas do seu sequito prostradas por terra, 
como usam os siamezes, quando estão na pre- 
sença de superiores. 

O enviado siamez trajava um vestido de 
tella de oiro e seda, apertado na cintura 
com um cinto de oiro fechado na frente por 
uma chapa cravejada de pedras preciosas : 
entre as pessoas do seu numeroso sequi- 
to havia um pagem, que lhe trazia a es- 
pada, e outro uma, salva de oiro, sobre 


defronte de Pakam e 


ajudante e varios siamezes 


A's 40 da manhã fundeou o «Mondego» 
onte salvou com 21 tirês e 
a bandeira siameza no tope de proa; um 
dos fortes de Paknam respondeu ú salva esm 
igual numero de tiros. Veio u bordo o EP- 
vernador de Paknam, acompanhado de um 
e sua comitiva: 
o, governador fez os seus cumprimentos à 


a qual haviam um vaso para agua com a 
competente taça, caixa para cigarros, caixa 
parao betel que os siamezes constantemente 
mascam , etc. , — todos estes objectos eram 
de oiro cravejados de pedras preciosas, — 
é além do uso para que são destinados ser- 
vem tambem como insignias do grão da pes- 
soa a quem pertencem: os desta especie 


s. exe? e o convidou a desembarcar em 
Paknam, onde s. exc.“ era esperado por um 
alto funccionario siamez (o irmão do Pra- 
klang) nomeado por S.'M. para fazer-lhe à 
recepção do estylo : — o governador resirau- 
se, e algum tempo depois, s. bxc.º o ple- 


nipotenciario, acompanhado do 'secretario, 


addido da missão , constil portuguez cia 
o 


celler, do consulado e do commandante 
«Mondego» com alguns dos seus officiaos 
escaleres do «Mondego, » largou de boi 
dirigindo-se pata Paknam: 4 satiida de s 
exe.“ o brigue «Mondego» fez as honras de- 
vidas ao plenipotenciario de S. M. Pídelis- 
sima. : Ad Moss rs 

* o desembarcar em Paknam salvarari às 
fortalezas, o s. exc.? foi recebido pelo envia- 
do d'El-Rei de Siam o cumprimentado, por 
esta personagem da parte de S, M. O penar 
da, recepção era um pavilhão aberto, cujo le- 
cto era sustentado por varias columnas de iia- 
deira, levantado em uma esplanada proxima de 
uma das fortalezas, No meio do pavilhão hávia 


em consequençia da demora que teve na via- 


acromonias para a recopção de s, exc.º. 


gem chegou depois das 6 horas, Perto das 8lum estrado, sobro o qual so achavam tma 


alta jérarchia. 


podem sómente ser usados por pessoas da 


S. exe. o plenipotenciario e' os officiaes 


que o acompanhavam foram convidados a 
tomar alguns refrescos, e depois de uma 
breve demora à mesa s. exc.º retiron-se pa- 
ra bordo; tendo-lhe sido oferecidas pelo 
enviado siamez embarcações do Estado para 
ctonduzil-o a Bangkok, no caso de s. exc.“ 
não preferir fazer a viagem no brigue. 


O enviado siamez acompanhou as, exe.“ 


até a bordo, onde se demorou por algum 
tempo, é depois de se haver retirado, o 
«Mondego» suspendeu novamente pelo meio 
dia, e seguiu a reboque do «Jack Waters» 
para Bangkok, fundeando ás 7 horas da noi- 
te defronte da casa destinada para résiden- 
cia da missão, que fica um ponco acima 
do consulado portuguez, e na. mesma mar- 
gem do rio. 


: (Continita,) 


—sssee | 


. 


COMMBRCIO |DO PORTO. 


EL UNAMIIS 


Tozer-vos aguardar o fim pára saberdes se 
commeltiamos o arrojo do ar à vossa 
doutrina no seu amagogfou sê a 
mos ou so a adoptavf mp t 

nos achareis como, nos 


no- 


Lamentamos, porém, que começasse o 
espectaculo que apontamos,'e que vós tomastes 
cómo referência A vossa pessoa 'o que não 
eta, Custh-nos ihalbarátar O tempo cofiio aca- 
Damos de fazer, convertendo esta correspon- 
dencia, que devia tractar d'outros assumptos 
em, artigo jde polemica que lhe fica mal, no 
entanto a maneira como, tomastés o que os- 


fora de, tudo o quo persámos abrir 


tros yossos collegas, o parecesles-nos homem 
serio, 6 de inlelligencia : não desmintaes pois 
o nosso juizo, e accredilne que vos tribu- 
tgremos respeito e consideração em quanto 
houvermos de, vós eguaes allenções. | 


xo) 


nEleiçãos:-—No domingo foi reeleito de-| 


putado . pelo circulo; eleitoral doBarcellos o) 
snry ministro; da justiça,/Martens| Ferrão, «| 
on Não teve -opposiçãos ciniy nad 1oup 

Aypadessadov-—Hontem teve” logar) 


no 'tonverito: das! religiosas de'S. Bento “da À 
Avo Maria d'esla .cidadé aveleiçãos da . abs) 


Dadassa, prioreza o escrivásioo sujos ooy 
«> Foram reolgitas; as exe. PMS usar: D. 
Delfina! d'Andrade,| abbadessa ;;D.jAnna Al- 
bina, prioreza o D. Joanna;d'Andrade, «es- 
crivô. 
*» «Não-houve «outeiro; 

up As snrifS mecleitas receberam á- noite; 


nas grades, as pessoas da sua amizade, que, 


|Miranda do Corvo, João Maria Corrê 


identico officio na comarc; 
Lanhoso. 


b Sousa Gomes, Ivaçã 
abellião do suprimido j 
bomé de Negrellós E: pri 

rivão e tabel o 4 


0 novo ófheio de tabelião “publico 
“Ho supprimido' julgado de Sanhns, 
ca de Sififães”; devendo! residir 'na ca- 


mn; 
n|pital do mesmo” julgado! ! 


| Candido José d'Almeida, que” foi''eseri- 


S, 
0) Oficio de és Guto di 
juizo Ordinário 'do mésiho julgado. 
Manoel Luiz da Costa'o Silva, que” foi 
ivão e tábellião do 'e julgado! da 
eira, io restábólecido — reinlegrado 

esto olicio que ahi semviu, Md 
“Nuhio Augusto do Valle — prófido ho dr: 
de escrivão é tabelião do jilizo ordina- 
gado p fo restabe! 


io 


À Soares 
de Brito, acaba do prestar um servico re- 
levante, pelo que se torna digno de todos 
os louvores. ; 

Tendo-se evadido os 6 presos da cadeia 
d'esta cidade na noite de domirgo, foram 
logo na segunda feira capturados tres no con- 
celho de Miranda. , 


ségbndo, oi costume, as foram cumprimêntar, 
por motivo da sua reeleição.! Como. entre 
estás! pessoas So achavam os snrs. LusosNo- 
gueiraLimas, Ayres o outros poetas, hou- 
vo impróvisos poeticos sobre moles dados 
pelas senhonas: religiosas. ; 
"Mouvo chá na grade, primorosamento 
servido. N 
'» Falecimento. — Falleceu hontem o 
snri Miguel: Antonio Malheiro, antigo com- 
mierciânte d'esta praça, viclima de prolonga- 
dos! padotimentos, Os responsos de sepultu- 
ra devem; ter logar hoje, ús Ave-Marias, na 
igreja dos Terceiros do Carmo; 
"Prisão, — Foi preso nos Areos o gal: 
J6go que Hã dis roubou um chocolateiro da 
xii! dos Pélamos, de quem era criado: O 
«Viannense» dá a seguinte noticia. d'esta 
prisão sup do o I 
“o! InciTendo-se recebido no governo civil 
d'ostesdistricto uma parte» telegrapbica- do 
do! Porta ;vem que se requisitava a prisão 
d'umgallego, que tinha furtado a um in- 
dividudsd'aquella cidade 72 libras, expedi- 
ram-se logo as ordens convenientes ; e, em 
virtudo; d'estas, e das diligencias emprega- 
das;pelos administradores dos, concelhos da 
Barça, e, dos Arcos, n'este ultimo. concelho 
foi preso o dito gallego, que so chama An- 
dré Marcos Pardal, de 18 annos de idade, e 
alural dá Corunha, Encontraram-se ainda 
ao ladrão 


onços hesponholas, 3 mejas 


ditas, 10 moedas de quatro duros, 3 de cin-|Na estrada de Coimbra do Alva. 
o duros, lido  em'ouro — 57 duros de 19/Na ponte do Sarcedo. 
reales cada tim, 13 meios de 20 reales é 17/Na ponte de Villa Covó 


pecetis eh prata.» 

ad, Aolétim policial. — Da parte poli- 

cial dodiá 10, dada pela administração do 

2.º Pairro, consta a prisão dos seguintes in-| 

dividuos ! 

SM ue Antonio Cardoso é "Thomaz Es- 

tesão, caplúrados por term resistido aos 

calos. Forám romettidos para o juizo crimi- 

nht do 1.º districto. É 

"Domingos José Antines e José Antonio 

de-Carvalivo; por suspeitos: Remettidos-para 

o administrador de Vianna do Castello. 

6 Ferreira, pot Iurto. Remettido para 

crittinal. do 2.º districto. 

y o el, Anselmo, por infracção de pos- 
U) 


to em, liberdade depois de pagar a 


E 


TAMPA pião obgeiy assado gpa 
"Rhtidão extenondidacia à Stii. 
= Relg.snr, ministro da marinha do minis- 


fexia, tyaus clo linha sido encarregado, o go- 
vepnador, 


«de Macau de hir a Bangkok, ca- 

pitál do hegoci ) 
i e commercio .com O governo 
nifestados, pelos soberanos daquele reino 
ções. d'amizado que havia com Portugal. O 


gino de Siam, negociar um lralado 
siamez, À 


1 0Bm 2 

de amizade, IG | 
accedendo-se assim aos desejos ma- 

Pago goulgaas e consolidar as antigas rela- 


egdvernador de Macau desempenhou esta 
ul a todo o zélo e a 10 de Fe- 
le anno estava, concluido Sof L 
ido, tratado , quo coloca Por- 


Nro 

[e Eu El é ado 
bio olé do Governo» de Macau. e já 
foi transcripto pela «Opinião». .D'elle dare- 
mos, tambem, conbecimento a nossos Íeito- 
xes; antesa, porém, de o fazer lrans> 
crevere Pe curioso relatorio da mi 
ex Celio ao reino de Siam ,. do quo 
tôra encartegado o mencionado goyermador, 
e hoje começamos a publicar en folhetim 
este documento, cuja leitura recommenda- 


Judíciaes. — Por de- 
"de Selembró | ultimo li 
tos. despachos, judi- 


o bi 
da 


bn 


“05 principios de uma 
e. Esto tratado é pal) 


pia TO A 
; nações mais favorecidas e é l 


Os profugos Avelino Pereira, de Canta 
nhede, e Francisco Caetanio, ou Francisto 
Martins, do Impiado de Cima, concelho de 
Figueiró dos Vinhos, foram presos na serra 
do Vigario por aquele digno administaador, 
sendo coadjuyado n'esla diligência pelo seu 
secretario, rogedor de Lamas, O cidadão José 
d'Almeida e Castro, 00 escrivão do juiz clei- 
to, que é carcereiro da cadeia do mesmo con- 
celho, que todos se portaram com grande in- 
trepidez, 5 

O terceiro profugo, Francisco Fernandes 
Mingacho, da Godinhella, concelho de Mi- 
randa do Corvo, Toi capturado junto ao 
lugar etorta, pelos cabos de policia e 
visinhos do lugar de Fraldeu, da freguezia de 
Miranda. DEGCE o 

- Na quinta feira chegou a esta cidade o 
reforido administrador do concelho, acompá- 
nhado por cabos de policia, que conduziam 
Os tres criminosos. 

De todos os presos que se avadiram da 
cadeia, já não restam para capturar senão 
Josó Joaquim Cuelho, de Rebelles, concelho 
de Monte Móro Velho; José das Neves, da 
Ega, concelho de Condeixa ; e Joaquin Soa- 
res Couceiro, de S. Martinho d'Arvore, con- 
celho de Coimbra. » 

Obras pablicas. — Os joriaes pagos 
no mez de Setembro pela direcção das obras 
publicas do distrito de Coimbra, diz o «Co- 
nimbrense», forâm os seguintes : 


IH) e 
No alargamenito da rua do Coruche... 
Na collotação da linha telegráphica de 


Coimbrá á Figueir 205 
Nos reparos do governo civil 73 
Nos reparos do paço ppiscopal 190 


Nos reparos da capellada Universidade. 
Na construcção d'um pontão, junto aos 
Fornos. À o RIPAR Nana 
Na conservação da estrada do norte.. 
Na conservação da estrada dá Mealha- 
«dao Vigourerrsseneres ses rural 
Na conservação da estrada do sul. 92 
Nas obras dos campos do Mondego.... 2714 


, Total. 
| Obteriani despacho? —1 
do corrente, aniversário do golpo de Es- 
(tado de 1846, chegaram do Tejo núni na- 
vio inglez é Ao o RG na alfandega de 
Lisboa duas jóvens e Dollas israblitas , com 
o trage dás mulheres ricas da sua raçá é 
tretiçã, islo é, vestidas de selim, com pei- 
ls 
as, 


epiRdcds à ouro, primorosas cliínel 
ete. o 

A suh' belleza 6 deslumbrante, o pa- 
rece perteneem a uma, familia judaica, ro- 


sidente em Lisboa 
Sulcidio.- 
de 9 do « 


j-Sê na rija 
do pistóla o rico 
- Rrancisco José Pe- 


diante o gar 


“fra um dos grandes bemfeitores do Ásylo 
de Mendicidade. O seu espólio sólido, seg 
do pessoas fidedignas, Orça para m. 
vinto Contos de réis. Ha dous mezes que li- 
ha feito testamento de mão comipuro. Não 
inha filhos legitimos ; mas contemplou ul- 
guns seus parentes, o os legados que dei 


xou orçam pára mais do seis contos de|. 


réis. N 
Julga-so que uma alfecção mental, &0- 

breyinda por graves desgoslos nicramento 

domesticos, o levaram a commeller um tão 


[dia, ouviu-se a distancia consideravel, oes- 
SP palhou a consternação m'aquelle bairro popu- 
ir |loso. A totalidad 


dossedificações que gons- 
tituiam a pa torór W beto: RA 
eiras, ficou lot ente à Este, euha 
parte do te dus paredes foi Jançada a 
uma distancia enorme pela violencia da'ex- 
plosão, 

A casa visinha, pertencente a M. A. 
Walter, sollicilador, sofireu muito ; uma par- 
te do tecto e edificações das trazeiras, foi des- 
truída, eos habitantes só por milagre se sol- 
yaram. ) , 
— Muitas que estavam próximas da fabrica 
foram consideravelmente prejudicadas, e qua- 
L todos" os vidros das: casas do bairro foram 
quebrados. e bones ido = ua 

“Logo depois tá explosão se reconheceu 
que as differentes partes! da fabrica “estavam 
incendiadas, "porém “os “promptos e enorgicos 
di promptâménte'as dham- 
mas. COBEAME mo colinihese higsaa 

Suppõe-se que; no; momento da explosão 
havia dentro da, fabrica de 60 a 70 pessoas, 
pela maior parte mulheres, porque jo fabri- 
tanto tinha uma. encomenda importante do 
governo: turco, que desejava apromplar com 
brevidade. so luiprs cria! 

"oi No primeiro momento foram. tirados do 
meio, do entulho, c transportados ao hospital 
17 feridos, 8 de ferimentos, de pouca gravi- 
lado..e-9..em tanto perigo, que un d'ollos 
morreu pouco depois, v 

Só se” poderia conhecer a extensão do 
desastre, quando se concluisse a remoção da 
totalidade do entulhio ; porém até ás 4 horas 
da tarde tinham-se encontrado 14 cadaveres, 
mas tão desfigarados, pela maior parte, que 
era quasi impossivel verificar 'a' sua identi- 
dade ; e era, desgtaçadamente, certo que ha- 
via outras victims entre as ruinas. 

Não: se conhece a causada explosão, e 
é provavel que não seja nútica conhecida, 

Naufragio. — Na noite de 29 do pas- 
ado sahiu de 8, Sebastião da Biscaia para 
Bilbau e Suntonder o vapor hespanhol «Vi- 
dasoa», com 36 Tárdos de mercadorias, 
116:000 reales velon'e 4 passageiros, sen- 
do 2 mulheres é um homem, com um filho 
de 4 amos, i 

Do portó de Bilbau, sahiu o vapor hes- 
panhol «Ninin», com direcção a Santander, 
e duma o oia da noite encontraram-se os 
dous vapóres no cubo Ogoria, a 6 milhas do de 
Machico, batendo com tanta força, que em 
menos de 5 minutos submergiá=so o «Vi- 
dasda» com toda a carga, perecendo os 4 
passageiros, dous môços de camara o um 
marinheiro, salyando-sé o capilio no vapor 
«Nina». A perda do navio é carga caleulo- 
se em mais 60:000 duros. 

Einpreza jornalística. — Fallecou 
em Londres o proprietario d'um -periodico 
semanal de Londres, intitulado «Family He- 
ralds, deixando aos herdeiros uma fortuna 
de 350:000 duros, ganha na empreza do 
jornal, , À À Ro 

O periodico em questão custa apenas 
um «peúny». Só publica romances, não 
muito bons, contos, poesias de segunda or- 
dem, enigmas illústrados, variedades, re- 
ceilas pará cosmeticos, pequenas estilísticas, 


anedoctas, etc. É 

E” muito, popular, pelo estyllo decente 
8 religioso, entre às mães de familia; e pelo 
colorido particular dos seus romances, entre 
as cozinhviras, modistas, criadas e tendei- 
ras. 


semána. Compõe 4 ou 5 fórmas para cada 
numero, e à tiragem dura uns 15 dias. 

Holhim Erankliht, — O «Diario» tra- 
duz da «Presse» um extracto do relatorio 
que o capitão Clintock ultimamente dirigiu 
do almirantado, no qual se contém curiosos 
pormenores sobre o célebre navegante Jobn 
Franklin, e que vamos transcrever para com- 
plemento da noticia que já demos : 

« Temos à vistá O relatorio que o ca- 
pitão Clintock últimamente dirigiu do almi- 
tantado, ácerca do resultado da sua expedi- 
ção aos pólos, em procura 'das Lripulações 
do «frébusy é do Abérroeh! Em seguida da- 
mos as passagohs mais interessantes d'esse 


5 extenso mas curioso documento, que, por 


falta de ospaço, não podêmos transcrever na 
sua integra : » g 
md Emprehendemos y-diz..o-relatorio, as 


nossas primeiras investigações n'este anno, 
no dia 17 de Fevereiro. Dirigi-mo pelo paiz 
de Galles para o pólo Magnetico, nutrindo 


a esperança de poder estabelecer commtini= 
cações com os esquimós, o 'álcançar d'elles 
algumas informações relativas ao fim quo ti- 
hhiámos em vista, 1 Tsninte Oigini is 
Eu hia acompanhado por mr. Potorsen, 
o interprete, é por mr. Alexandre Thompson. 
No dia 28 de Fevereiro, quando chegumos 
ia, Ui js a felicidade 


um navio, tinha sido destruido pelo gelo em 
frente da ilha do King-William , mas q 
toda a tripulação pôde chegar a terra, 
nha hido para o «Pishriver», onde to 
ram todos os homens quo a compuihan. | 
* Regressimos ao nosso návio depois de yin- 
le e cinco dias de ausencia. Todos estavamos 
de porfeita saude, 6 apenas um potico cança- 
dos, em consequencia dá Viagem e (do tempo 
rigoroso que tivemos. | A à id 
O mercurio continuou 
os dias depois de term 
- No dia 2 de Abril comoçámos 
s excursões. O tenchte, Hobson'acom- 
panhou-me alé ao cabo Victoria. Cada wm 
de nós linha 4 sla disposição um pequeno 
carro com quatro homêns, e um parto sup- 
plementar puxado por seis cães. 
“Antes de nos separárimos, fomos visitar 
Vivi 


duas fi de. esquimós , que + 
gelo em cabanas cobertas do heye. So 
mos então que um segundo navia fôra visto 
à pequena distancia da ilha de King-Willtam, 
onde so sia afundado , no fim do anho. 
Essas duas familias apanharam depois myita 
madeira 6 objectos do ferro” pertencentes à 
esse navio, AS 

* Dai aa têncnto- Hobson ordem para pro- 


curar 95 restos d'gss0 navio & seguir quacs- 


jneros, poréw ter-nos=hiamingubado, ao mes- 


Tira cousa de 400:000 exemplares por] 


| ntitdido de 69º, | 
|277 0, uma grando barca, fa! 
alom do differetites) outros objectos, dois Es-| dj 


O [lavam encostadas '& borda da barca 
- ida 


“|caixas de chá-e do tabaco.» 


quer vestígios que descobrisse 
King-William. 


Nagjlha de 


se por mp. 


ompanhados pelos 
iso, Segui no ton «coBta orien 
n ing Wi or icantramos, 
tantiglem di ) nto 
bve, abandona: imos diguns ii as, 


no dia 8 de Maio, nas proximidades do cabo 
Norton, em uma pequena aldeia, onde resi- 
diam trinta habitantes. , +, 
»». Essas lomens vieram ao nosso 
sem, 0,menor indiciode receio, não obstante 
nenhum d'elles 'ter «visto, em tenpo «algum, 
am branco. Mostraram-se muito dispostos a 
dar-nos todas as informações de quo care- 
cesserhos,! querendo até opera troca ide ge- 


mo tempo, todos os objectus que impruden- 
temente deixassemos ad seu alcance. 

vip Nessa ocossião: podemos obter muitas 
reliquias; dos nossos  concidadãos : ser-nos= 
hiavaté impossivel levar tudo quanto: podia- 
mos: ter-lhes | comprado. 

Elles nos - indicaram depois a direcção 
que deviamos seguir para chegarmos aos ros- 
los'do navio, de que: então apenas dislavamos 
cinco dias de marcha. 

Nenhum “d'esses indigenas tornou: a vêr 
o navio depois do inverno de 1857 para 1858: 
h'essa epocha já quasi nada restava d'ello. 

Foi uma mulher idosa, mas inteligente, 
que nos deu a maior parte d'esses porme- 
nores ; affiançando-nos tambem que o mavio 
se tinha afundado no fim do anno, que mui- 
tos dos homens brancos tinham ficado no ca- 
minho, no seu trajecto para o Dishriver;mas 
que essa cireumslancia só constou no inver- 
no seguinte, porque foram encontrados mui= 
tos eadaveres no gelo, ” 

Visitâmos: suceessivomente «Point-Ogle; 
Montreal Island" Barron Tslandy, sem que 
descobrissemos: coisa alguma, “alem do alguns 
pedaços de cobre o de ferro om diferentes 
localidades, abandonadas pelos esquimós. 

Depois de termos atravessado o estreito, 
na direcção de King-William Island, conti- 
nuémos as nossas investigações pela costa 
metidivnal, sem resultado, blé ao dia 24 de 
Maio, quando, a distancia proximamente de 
dez milhas ao éste do cabo Herschell, depa- 
rámos com um cadaver branco, e ao lado do 
qnal estavam dois frogmentos de vestúario 
europeu. Arredandoa neve com cuutella, 
schiámos uma pequena carteira com muitas 
cartas que ainda so podiam ler, não obstante 
estarem em muito mau estado, Podémos tam- 
bem “calcular, pelo fato que: tinhamos 'na 
nossa presença, que o cadaver era de nm ca- 
marada de official, o a sua posição jústilica- 
va perfeitamente oque os indigenas tinham 
dito, quer dizer, qua muitos dos brancosti- 
nham cahido no caminho. ! 

No dia seguinte chegamos ao cabo Hers- 
chell, e alli examinamos a cabana de Simp- 
son, Ou para melhor dizer, o que resta d'essa 
cubana. As pedras do centro tinham sido re- 
movidas, como se alguem alli tivesso hido pro= 
curar alguina coisa, Tenho a convicção de 
que as tripulações Linham deixado n'esse local 
alguma coisa escripta, que os indigenas muito 
provavelmente destruiram depois, 

O lenento Hobson, que mo tinha dei- 
xado no dia 28 de Abril, seguirá o caminho 
do cabo Felix. À pequena distancia d'esse 
cabo, elle descobriu uma grando cabana, e, 
mois adiante, tres barracas feitas de panno e 
de fato velho. Não obstante encontrar o ter- 
reno muito remexido alé á distancia de 
dez passos, o tenente Hobson não viu coisa 
alguma digna de mencionar-se. Apenas den- 
tro da cabana achou um pedaço do papel 
branco e duas garrafas quebradas, que mui- 
to, provavelmente tiveram, em tempo, algum 
apontomento esripto. Mais adiantb, a duas 
milhas de distancia, o tenente Hobson depa- 
rou ainda com outra cabana, mas sem vesti- 
gios de objectos europeus. À tres milhas ao 
norte de Point Victory, estava uma nova ca- 
bana, na qual se encontrou uma enxada que- 
brada e uma caixa yasia, 

No dia'6 de Múio, O tenthle Hóbson 
armou à sua barraca ao lado de uma grande 
cabana, em Point Viotory: Entre algumas 
pedras dessa cabána elle encontrou um pa- 
pel com às seguintes palavras eseriptas: | 

«Esta cabana foi edificada pela' expe- 
dição de Franklin: “As tripulações do «Bres 
busy e do. «Terror» passaram O. seu primei- 
ro inverno em Beechy Island, depois de te- 
rem atravessado o estreito de Wellington até 
& latitude de 77 graus norto, 'o' torem' vol- 
tado 'pelo oeste do Cormyallis Island, No dia 


12 de Setombro de 1840, elas: se achavam |e 


nd tatitude 77º, 05" N. 6 Tongitudo 98º 23! 
0. Sir Jobm Franklin morreu 444 do Ju= 
nho de 1847. A 22:do Abril: do 184805 na= 
vios foram abándonados a cinco/leguas NNO; 
de Point Victory, e os homens! que: aihda 
viviam, em numero: de 105, chegaram a este 
logar, commandados pelo capitão Crozier. » 
” Estas palavras, a julgar pela data, fo- 
ram escriptas no dia 25 de Abril do 1848, 6 
n'essá epoetia já a expedição tinha” perdido] 
fiove oficiaes e! quinze soldados, | 
“ “Viám-se “espalhados “polo chão muitos 
objectos como se os homens da “expedição 
livessem querido “deixar n'osso logar “todas 
às cousns que repotavam inuteiso 01! 
“A algumas milhas mais do sul, “depois 
de atravessar Croso Bay, o tenenito Hobson, 
êncontrou uma segunda nota assignada pelo 
tónento Gore e por mr. dos Voeix, -Essê 
documento, dátido de Maio de 1847, não cons 
tinha informação alguma supplementar. “+ 
O tenente Hobson descobriu depois tú 
06 N. , “e Tongilude 99º 
qual estavam; 


quelétos humanos”, “cinto “relógios', muitas 
colheres 6 gartos de prata, 
de orações; mas não sé áchom jornal al- 
Bum, parteira qu q) mais Inalgnificânte apori- 
tamento nas algibeiras do fato que estáva a 


bordo. Duas espingardas de dois canos es-| let 


arcd , múito 

nte ma. mesma “posiçho” ém que 
otam abandonadas ha ango anhos. Cada 
uma das espingardas tinha um das canos 
carregudo e o gatilho armado. “A barca 
continha tambem muitas munições, trinta a 
quarenta libras de chacolalo, e algumas 


Alanis 
encontro, |. 


“ulguns' livros|- 


mez de Agoslo 
guma importan 
nhum vestigio 
itripulações do 
pactiram de Po 
ver», e que mui 
todos como o seu - 

O capitão Clintock sahiu do norte no 
Principia po mez de Setembro para regres- 
so7 À Inginterra.», 

“O ia 


«Terror», que 
ara o «Fishri- 


ueza de Schamyl.—Diz-se que 
uns vinte milhões de francos [cinco milhões 
de'rublos de prata] se encontraram ao té- 
lebre Schamyl, que acaba de-cahir em po- 
der dos russos. 

A propriedade d'este) thesouro foi-lho 
garantida pelos seus vencedores. O general 
russo Endokimoft foi quem contribuiu prin- 
cipalmente para à sua capitulação. - 

Apesar d'isto, 'o Caucaso não está ainda 
tranquílio. 

Phenomeno. — Escrevem de Pariz, 
dizendo que as possoas que passeiam pelos 
lindos jardins de Luxemburgo param a ad- 
mirar um' facto raro, qual é vêr todos 'os 
castanheiros despojando-se-de' suas folhas, 
porém dando flóres tão louças e frescas 
como se fôra na primavera. e 

Tgmoramos se este plieriomeno de ve- 
getação se dá em: outros sitios. ! 

Engares santos. — Pará Outubro 
espora-se 'em Jerusalem o imperador dos 
turcos, a sultana 'e julga-se que alguhis fi- 
lhos. Tentivna' passará ' Hebron a visitar 
os sepalebros dos antigos patriarchas; é por 
esto motivo se imelhotou' muito 'o péssimo 
caminho que ha desde as planices de Roma 
até Jerusalem e Hebron. b 

“Como prova da diferença da tolerancia 
turca do anno de/59 á do anno de 49 é 
ariteriores, na cidade Jaffa está destinada a 
cosa d'um rico arabe catholico látino para 
hospedar uSi'M: o sultão. 

Jerusalem é hojo, mais que núnca, o 
loal predileeto dos grandes persontigens e 
de todo o mundo, pois na proxima passada 
semana santa alojou uns 20 ot 22:000 pe- 
regrinos. 5 ed 

Estatistica. — A Hespanha cultiva 
mais de metade do seu territorio da ma- 
neira seguinte: ! 

491 por cento em teria de lavoura, 51 
por cento em vinhedos, 32 por cento cm 
olivaes, 165 por tento em montes e o resto 
om hortas e prados. Ha por cada 10,000 
habitantes 9' grandes de Hespanha, 24 pro: 
fossores de seiencias , 28 ecclesiasticos, 46 
fabricantes, 57 artistas & opérarios, 58 ema 
pregados, 78 militares, 80 commerciantes, 
100 imdostrinies, 112 asylados em casas de 
beneficencia , 543 jornaloiros e 2,742 pro- 
prietarios. 


A 47 ou 148 de Julho de 1335, por 0e- 
casião da êntrada de Izabél de Baviera em 
Pariz, um genovez desteu por uma corda 
tirante, em plano “inclinado “do alto da 
torre dê «Nótre Dame até á ponte do mes- 
mo nome, com um fach cada mão, é 
collocou tma corda de ouro fia cabeça da 
rainha, quando esta passava na ponté, su- 
bindo depois, do mesmo modo, ao alto da 
torre. ã 

passagem do Niagára é sobre úmã 
corda horisontal, em quanto que a sorte 
execulada pelo acrobata do séchlo RIV' foi 
por um plano ibclinddo, cuja pendente as- 
sustaria o utrobata mais arrojado. 

- Niimismatica. — Tendo ha dias trans- 
cripto da «Nação» uma notícia sobre a des- 
coberta duma medalha romana do tempo 
do Algusto, encontrada na quinta do Arez, 
perto io Tavira, julgamos que não será lida 
sem Inlérosso a seguinta carta quo o snr. 
Prancisco Raphael da Paz Furtado dirigia ao 
nosso colega do «Futuro», communicando- 
lhe curiosas noticias numistmálicas : 

e. otôr um “dos últimos 
numeros do seu jornal, públicoa v: um ar- 
figo extrahido da «Nação» em quê noticia a 
invenção d'uma intiga medalha romana, 
Chada na quinta do Arez, concelho de Ta- 
rã, Quo remonta. do tempo de Augusto. 

q concelhv de Mertola, no anno em 
quo en fuipora alli despachado (1855), Lam- 
bem s6 encontráram ricas medalhas romáias 
e arabes; séndo as romanas de prata, cobro 
bronze, e as arabos de prata. 
 Peimilta-me, pois, v. no seu jorhal à des- 
ipção d'algumas dºellas. E 
AS tredalhas de prata romanas sito do 
diametro dos nossos modernos tostões, po- 
RR Ossas, é achám-se num perfeix 
tó est dg de conservação. bac 

— Uia é da familia Fouria, o tem dum 
lado q pusto de Jano  bifebrite eircumdado 
destas Tetras ; M 
rias Luóius Pili 


- Four: L. F. (Máreus Fou- 

n s), é no reverso a efligie de 
Uma mulher, com uma vara na mão e um 
facho nã outra, com a palavra — Roma — 
do Tadb, o um caviilleiro de capacete, espa- 
da'6 bicudo, é por baixo estas Lres letras; 
PL, RIR mais ou menos, do anna 
seiscentos “a quarenta. | olimiszo é 
Outra & da familia Corisia, o tem U'um 
lado q busto de [ana é no revótsu a efli- 

e dh Victoria, n'um coche puxado à “dois 

flys, e por baixo esta legenda, Cu= 
ris, € 6, pouco miáis du menbs, do anno ses 
tecentas o dez'da fundação de Roma. 

“ Oufra 6 da fatmilia- Junia, e têm d'um 
PE hátito'6 à palavra «Caosars, e 
ns outro lado, entro outros emblentas, a li- 

o Hb | ú 


) aspersorio. (MJ 
o Olitra 6 da familia Ralho, é tem aum 
Indo a busto liurendo de Jupiter 605 le: 
tras 8,6. (senatiis consultus), “e no reversa 
a Viclria "sobre 'uma quadriga! com estas 
l tos: Jo Ant. Bulb, (Núin Antonius Bal- 
BaBpDMI 6 snumios a 
A thúdalha de cobre dido Augusto, e tom” 
Wum figo um busto com osta legenda”; «da- 
lio Augusto Genitrixorbis», do outro lado 
lem úHm autro bústo, mas já so” lhe não 
póde Jór sendo. a palavra ='Divina=- 6 da 


vo (A) O lituo; era o signal mais frequento que 


"O capitão Clititock é 05 seus ajudantes 


continuaraio” as suas investigações até ao 


os romános usavam nas medalhas e era, da figura 
An poeta, O aspersorio usavam-no pata q ogua 
E q a 


diametro d'um vintem 
mesma grossura!!! 
A medalha de: bronte tem. d'um, lado 
uma. figarai de mulher, er é de Julia Mommia 
Augusta, .inulheride Alexandre Severo ; estas 
medalhas, foram por mim bflerpeidas ao ex, mo 
snr. (Gasdl Ribeiro! | = o. 
Uma outra medalha de bronze, doudia-. 
metro, del; dois vintens o dangrossufa do 
nosso -vintem, “é (da: famviliaPinasia,ie tem 
djum lado, o-histo: desJánio 'bifrontinoreuino 
reverso a prôa d'um navio, “e por cima -es- 
tas tres letras: N: A. T., o é de duzentos 
annos antes da vinda/do Redemptar ao mun- 
do. Esta medalhã ofereci eu ao nosso nais 
distincto archeologo o ill.m? snr. Manoel 
Bernardo Lopes Fernandos. 
As arabes são de diferentes dimensões, 
e não se deciftaram pela falta dos pontos 
- discriticos; oflereci quatro ao ex.Mô snr, Ca- 
sal Ribeiro c duas à academia real das scien- 
cias, por. mão do, nosso mais illustre histo- 
riador O ex.Mo snr. Alexandre Herculano. 
| Actualmente, tenho em meu poder uma 
outra medalha quadrangular arábe, e tambem 
n'um optimo, estado de conservação, a qual 
foi encontrada em Silves. E pergunto: strá 
a medalha encontrada na quinta do Avez de 
maior valor archeologico do que aquellas 
que deixo, mencionadas ?;.. «ju / + 
Loulé, 2º d'Outubro de 1859. — Fran- 
cisco Raphael da Paz Furtado. » 


Foras de Madrid! de'b, de Pariz de 4, 
do Havre de 2, é de Bruxellas de 8. 

O rompimento | das relações diplomati- 
cas entre a Santa Sé e o governo sardo, é 
um incidente grave, nã questão da Italia 
central. t 

Alguns jornaes francezes tomam este 
acto do governa romano) tomo um primeiro 
passo para o começo das hostilidades, entre 
às tropas pontificias e as tropas da Romania, 
reunidas: nas proximidades de Rimini. 

- A proclamação que o general: Fanti di- 
rigiu ás tropas da liga italiana, dá. algum 
eso à estas conjecturas. 

A notícia que correu deter havido já 
um recontro, não apparece confirmada. 

Urna correspondencia dirigida de Flo- 
rença: ao «Timês», falla d'um projecto de 
união, em que concordaram O Piemonte, 
Parma, Modena; as Legações é a Toscana; 
e pelo qual em cada um dóstas BBtadO, 
se poderão executar as sentenças dos tribu- 
naes civis ow militares dos outros Estados, 
que entram na-convenção. | Formar-se-ha ao 
mesmo tempo uma, liga universitaria, para 
que os graus conferidos por qualquer cor- 
seientifica d'um dos cinco Estados, 
| validos em todos os outros, Tracta- 
se tambem da união das alfandogas; e o 
governo sardo para aplanar todas as diff- 
culdades ofierece-se para arrematar o ren- 
dimento das alfandegas da Italia central. 

Ao mesmo: Lempo madificar-se-ha a ile- 
«gislação dos passaportes , pára que os cida- 
dãos de cada: mi dos Estados da união, pos- 
sam pércorrer os outros como formando um 
só paiz. | fitr + TAG ao 

O correspondente do «Times» aterescenta 
«Marcha-se assim: para a annexação a passos 
lentos'mas seguros». 

O jornal de Hamburgo « Boersenhale », 
diz que a viagem do rei da Belgica a Biar- 
rilz; não produsira nenhum dos resultados 
que se espetáva, e que todas as questões, es- 
pecialmente a do congresso, ficaram no mes- 
mo ponto em quê estayam antes. | á 

A «Independencia belga», que d'algum 
modo principia a descrer do congresso, diz: 

«Para reunir um congresso, é preciso 
que as potencias que tomam parte n'elle, ,sai- 
bam o que querem ; ora até agora não o sa- 
bem, e uma transacção entre os principios 
que cada: uma d'ellas representa , está: mais 
affastada do que nunca. O congresso, admit- 
tindo que chegue a constituir-se sem o con- 
curso da Inglaterra, não dará senão resul- 
tados precarios e incompletos». 

No entanto: os italianos não 'descuidam! 
nada para quo a' solução que se pertênda imo-| 
por-lhe, tenha! que contar com uma serio de 
factos 'consumados, de que não: será facil 
destruir as consequencias, : 

Pode dizer-se que 0) facto d'ahhexação 
está completo, e só falta fazelio , sanccionar, 
e é de que sé occnpa agora o gab inete de Tu- 
rin, que n'esto sentido dirigiu ullimamente 
um Memorandum & França, Inglaterra, 
sia, é Prussia, | à Basa lanir ado 

Nºeste documento a Sardenha demon 
tra que a annexação não! perturbasêm nada 
o equilibrio éfilico,! e “o 
Dra ás potencias, e que pelo contrario deve 
fortificar 0) principio monárchico', fazendo 
desapparecer as causas permanentes do per- 
turbações e revoluções. Diz que:a formação 
d'um Teino forte preserverará a Italia da pres 
são estrangeira e restabelecerá a ponderação 
de forças quo! existia, há peninsula! italiana 


no ultimo século, e que foi destruida em 


1815/em” jo da Abstria unicamente. » 
A opini que uma noya guerra re- 
Dentará na proximá primavera entre a Aus 


tria e a lalia, é goralmente “espall 
e no Piemonte; apesar das declarações do 
« Monitor »,' 'êntara-se tal” eventualidade 
sem receio, pois não se perde alli a con- 
fiança no auxilio-do -imperador-Napoleã: 


a lula recomeçar ss posso 
RESOLVA pira Ronia 


ain- 
da se recorracá força dás armas, para a re- 
solução da questão pendente; e se assim fôr 


impossivel será, calcular, às consequencias. 
—  Asnolicias de Darizidão achegada áquel- 
la capital do general Changarier, o Me, Ver- 
gne, antigo representante. do povo, que iso 
aproveitaram da amnislia, 4. 42) 4 vom] 


DESPACHOS! TRLEGRAPHICOS. 


BURICH 4. Monte telebron-se a sessão Ê 


da conferencia, assistindo os 6 plenipo 
riosiá leilura do artigo relativo a'paz. O 
espera a resposta d'um correio que 
sabbado o NS Ps O 

MARSELHA 4. — Marchou o rei dos bel- 
gas: dinige-se 4Súissa, Alguaraição d'Ancona 
foi reformada. |; | 


da nossa moeda c daj 
td 


póde fazer som- q 


“Idizol-o, um clamor, ublie: 


O: COMMERCIO: DO! PORTO: 


Dizem d'Ar; 
do tropas'para a fronteira de Marrocos. Os 
marroquinos da fronteira d'Argelia esperavam 
cavellaria de negros. Havia agita ão entre as 
tribus sWbmeéttidas, porém a'agglomeração de 
tropas francezas impunha-lhes respeito, 'e não 
se neceiavam movimentos:de insurreição. | 
BRUXELLAS 4. —='O «Nort» contem um 
despacho; annunciando que Mr.“ Desesarts, 
diplomatico: ftancez chegouaLiorne com ins- 
trúcções- pará desmentir: as falsas inter pre- 
tações dadas á declaração do imperador, que 
parece 'oppôr-segdefinitivamente á annexação 
da Toscana. ) 
“LONDRES 4. — Dizem de «Nova York» 
que se augmentaram em S. João as forças 
anglo-americanas: Fortificaram a ilha e“ col- 


porto de Victoria. O almirante inglez' recu- 
sava obedecer ás ordens de lord Doughs, que 
lhe mandava principiar-as hostilidades, e 
não queria mandar à sua esquadra à S. João 
até receber ordens. diregtas de Inglaterra. 
PARIZ 4. QGrinde animação na Alle- 
manha pelo motivo da refórma , fed 
O projecto é substituir a dieta por uma 
tectorto federal, d'Auslria Prussia e Baviera: 
esta ultima nação representaria todos os pe- 
quenos estados federaes. 
Segundo à «Patrie» parece decedida a 
intrevista do papa com .o rei de Napoles. O 
general Filangieri, presidente do conselho 
de ministros em Napoles' continúa 'desempe- 
nhando- suas funeções. O embaixadór dos 
Estados-Unidos “aqui, em Pariz, mbrreu es- 
ta noite d'uma apoplexia fulminante. 
LONDRES 5. — O «Times» d'hoje diz, 
que a expedição hespanhola a Marrocos po- 
deria chegãt Port Naga para os interes- 
ses da Gram Grelanha, Pici 
Preoccupa muilo o governo, a ideiade 
que o casligo dos marroquinos possa servir 
de pretexto para o engrandecimento do ter- 
ritorio bespanhol. Nos círculos politicos mais 
acereditados diz-se que | pára auelorisar as 
represalias do governo hespanholse lhe pe 
dirão garantias com o fim de que não leve 
á Africa nenhumas vistas de conquista.- 


* Como! ha dias dissemos, b clero fran- 


cez operou um movimento a favor do mea 
Alguns bispos dirigiram pastoraes ao -tlero 


das suas, diocezes defendeado a pólitica do 
papa que, no seu entender, nada deixa à 
desejar. locais 94 
Julgamos util transcrever do «Jornal des 
Débals» as seguintes sensatas reflexões que 
elle, faz ácerea de uma das pastoraes a que 
acima: alludimos; «| - ( 
« O bispo de Poitiers, seguindo o exem- 
plo dos seus collegas, acaba de dirigir uma 
pastoral ao clero da sua diocese relativamen- 
te aos negocios de Roma. 

« Estamos bem longe. dê levar a mal que 
os bispos francezes tomem a peito a causa 
do papa e do seu governo, 'e que pretendam 
defendel-o: perante a opinião - publica nacri= 
tica situação em que o colocaram os ultimos 
sucoessos, é este um uso legitimo e oppor= 
lunoique os bispos fazem da imprensa, e 
que, digamoto de prova que a 


assagem 
imprensa ginda pra | ra lguma coisa. 
alé Jaté mesmo dizer que n'um 


- Podemos é mesm 
ponto essencial estamos de acordo com o 
episcopado francez; cremos como elle quê 
a independencia do Papa é uma condi 
necessaria ao exorcicio do seu podor espiri- 
lual. R' evidento que um: Papa francez, aus- 
trago Ou piemontez não seria um Papa in- 
dependente: Acaso 6 podêr temporal do Papá 
6a unica garantia da sua independencia, e, 
n'esse caso, de que modo se poderia con- 
ciliar esse poder com os embaraços da si- 
tuação presente? E” esta uma questão que 
nos não é dado resolver. Mas não podemos 
deixar de lamentar o tom e o espirito que 
animam, essas pastoreas, essencialmente a do 
bispo de Poitiers. Na opinião d'este prelado,| 
o governo ponlifício é superior a todaa cen- 
sura ; tudo corre ás mil marávilhas em Ro- 
ma e nos Estados romanos; ainda mais o 
bispo de Poitiers proclama «a superio- 
ridado manifesta das. insliluições romanas 
sobre as instituições sompte passageiras e 
incertas dos tempos modernos. » Aceros- 
centa “que, « sem querer deprimir as qua- 
lidades''péssoges dos principes que tem nas 

ros Estados, 


suas mãos as tedeas dos outros 


nem tão! pouco as grandes capacidades dos 
ministros, dos conselheiros e dos funceio- 
narios que elles chamaram ao Temé dos ne- 
presentado pelo 
F 


gocios, 'o governo romano, ré 


Sen chefe, pelos seus altos ' 
Eltmferior-a outro qualquer 


farios, não 
overho com- 


administração central, provincial e múnicipal, 
póde sofirer. sem. receio uma | confrontução 
e queiri de capacidade as capaci- 
E de po ção a posição, de pessoa à pes- 
0d. » a 


goma is ob. rs pinto e en 
4 KA consequencia a tirar d'estas. pala- 
vras, ao que parece, é que os «governos 


mais esclarecidos da Europa, em vez do pe- 
direm reformas ao a, deveriam moldar-se, 
mn, deveriam moldar-se| 


sobr seu. TD O bispo de Poitiers 
tecisttihhi dedo nei etftti o libéllos, as 
brochuras escriptas contra o governo papal. 
Seja-nos permitido dá rar 0) bispo de Poi- 
tiers, que não foram sómente as brochuras 
que assighalaram 'o' governd papal como de- 
foituõso, é compromeltido no: espírito dos 
povos em consequenciz o nuinroços 
assumpto (em. 


es! 


3 


excitado; se é por ] 

por toda à Eu- 
topa, e a palavra ph en nos pre- 
iminares do Villa-franca, refere-se tanto aos 
Estados' romanos, 'como nós outros. Estados 
da Italia Central. 1 Doo a o 
Wo «Da nossa part 


i 


Causas» 


eos Gg 


gel que continuam marchan+ 


locaram peças de niôneira que dominam o/! 


: 9 ? 
temporanen; é que em todos “os graus da/ Sa 


PARTE COMMERCIAL:! 


ALFÂNDEGA DO PORTO. ! 
1 |) 


Oulibro 


Receita de 1 a '8 do 
inclus; 
Idem no dia 10. 


5:2718580 


34:8138881 
[Rs E 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


ouTuDRO, 107 


RIO DE JANEIRO.—Na galera Nova Subtil, R. 
FP. Pires Guimarães, 90 caixpes com pomada. 
IDEM.—No galera Lusitania, B. ). Bernardes, 
volume com livros impressos, etc. , 
IDEM. —Na barca Joven Ermelinda, Viuva Aze- 
vedo & Filhos, 50 cunhetes com vellas de cêbo. 

IDEM-—Na barca Silencio, D. Lopes da Silva, 
2 fardos com estopa em rama, 

IDEM. —Na galera Amizade, A. M. F. Couto, 
50 ancorelas com figos; M. A. Pinto, 150 bar. 
ris com figo e 40 caixas com frucla; F. S. Pinto 
Vieira, 6 caixões com maçãs, 1 dito com ma- 
cella, 1 dito com flor de sabugueiro c 1 pacote 
com gramma; J. C. Ferreira Soares, 6» barris 
com presuntos e salpicões e 3 volumes diversos, 
BAHIA. —No brigue Trovador, C. A. Riesem- 
berger, 60 caixões com. azulejos; F. CG. Ribeiro, 
42 caixões com vinho engarrafado. , 

PERNAMBUCO.—No brigue S. Manoel 1.º, A. 
M. de Paria Couto, 50 ancoretas com figos.. 3. 
F. d'Araújo Guimarães, 100 saccos com feijão ; 
Castro Silva & Filho, 5 pipas, 5 almudes e 8 
canadas. de vinho ; M. de Carvalho, 1º caixa 
com linha em maços; R. M. da Costa Souza, 1 
caixão com alampadas de metal, 5 saccas com 
tremoços e 1 sacca com feijão; J. P. da Silya 
Bordallo, 61 ancoretas com figos; J. W.G. Leh- 
man, 6 barris com presuntos e salpicões; J, G. 
sa Eai 12 cadeiras de pau preto e 42 ditos 
"oleo. ' 
MARANHÃO. — Na galera Aurora, Pires Guima- 
rães & Irmão, 2 barricas com peras seccas, 4 
ditas, 80 caixões e 2 saccas com figos. 
PARA!.—Na barca Paraense, M. P. Guimarães 
e Silva, 2 volumes com lousas; S. M. Sampaio, 
76 pecas de mobilia, com mezas, commodas, so- 
phas, ete, 3,000 peças de louça de barro, 20 barris 
com pregos, 200 barricas com cal em pó, 36 ca- 
nastras com alhos e 100 ancoretas com sardinha. 
HAMBURGO.—Na galeota Agatha Geertruida, 
Cunha & Bauck, 399 caixas com pera secca. 
LIVERPOOL.—No vapor Arno, George Reid, 
61 saccas com lã, em rama, suja, e 16 ditas com 
dita lavada; A. de Queiroz, GOD resteas de ce- 
bolas; J. W. Bourmester, 3 caixões com doce de 
fructa secco. 
HULL.—Na escuna Onyard, Warre & C.º, 2 
pipas de vinho. 
GLASGOW. —Na escuna Farmers, T.G. Sand- 
man, 3 pipas de vinho; Rocher Wigham & C.º, 
3 caixas com doce seceo e 22, pipas, 10 álmudes 
e 9 canadas de vinho. 


TERMOS DE GARGA, 
outuBro, 10. 
LISBOA. —Hiate Protector, 103 toneladas, mes- 
tre Laranja, 


+ LIVERPOOL. — Vapor Arno, 507 toneladas, capi- 
tão Bain. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


& OuruBro, 10, 


Iliate Beijinho, capitão Cardoso. 
apor Arno, capitão Bain. 


SETUBA 
LISBOA, 


| GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
EM 10 DE OUTUBRO 0/0) 


) ' í 
—S caixos, 21 barricas e 36 saccos. 
satcos. 
“Alyaiade—10 barricas. 
Ararcão—» barricas, 
Salilre—20 saccos. 
Aeiago—8 quartolas, 
Chumbo, em pasta—6 rollos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES: 
La 
— ouruBro, 10 — 
Despachado pata consumo: 
No Porto. 


500 a 520 


Farinha de mil 
Trigo da ter 850 a 900 
» seroi 750 
Trigo barbella 2 700 a 720 
Trigo d'Americ; «+ 8000 840 
Feijão brahtb) = 660 à 680 
»  vermel 720 a 740 
rojad 580 a:600 4 
500 a 520, | 
640 a 660 


“520 a 540 
480-a:500 


240 
500, 


NOTICIAS INDUSTRIAES, AGRICOLAS 
3 0) E COMMERCIAES: sa 


O rendimento da alfandega grande dé Liss 


boa no dia 8 do corrente foi do 11:3838846 rs. 
Desde 0 principio do mez até «dia lem 
sido 0 rendimento desta alf: a de réis 
64:9318 a ça 


Gun 


- Sobrajo estado. agricola de “alguns dis- 
trictos, dá o «Archivo Rural» as seguintes 
noticias. ofliciaos q 


milho próme! 
As vinhas, 


| 


10 


| Leiria, 40, de Setembro. — à colheita de 
milhô tem sido quasi regular./As vinhas pro- 
mettem um terço da colheita do anno pas- 


ue meia colheita das, medianas, , 


Dilarda 40" de Setembro. — Côntiiuam 
com o melhor aspecto as searas de milho. 
feijão, esperândo-se abundancia d'estes ge- 
neros, se as chuvas não vierem retardar a 
colheita. De batata! espera-se tambem abun- 
dancia, bem tomo dos mais fructos serodios, 
taes como milho painço, milho miudo e chi- 
charo, Os pomares, vinhas e olivaes estão 
em perfeito estado de vegetação: mas teem 
pouco. fructo, 

Vizeu 42 de Setembro. — O aspecto das 
vinhas é gerdlmente poucd Sdlisfabtório, tan- 
to nos concelhos comptehendidos na demar- 
cação do Alto Douro, como nos outros do 
districto; e póde dizet-se que desde 1854, 
em que o oilium se manifestou com maior 
intensidade, é o presente anno um dos de 
maior escacez. O aspecto dos olivaes é pou- 
co salisfactorio. 

Porto 14 de Setembro. —As searas do mi- 
lho e! feijão promettem uma colheita abun- 
dante: As vinhas estão perdidas por causa do 
oidium. Os-olivaes teem pouco fructo. O as- 
pecto dos poinares é soffrivel. O estado sa- 
nitario dos gados em geral é bom. 

Vianna do Castello 47 de Setembro. — 
Começarsm a colher-se os milhos das terras 
de sequeiro, o se aos que ainda se conser- 
vam nas terrds frescas não sobrevier algum 
contratempo, haverá uma abundantissima 
producção. Os feijões soffreram ultima- 
mente prejuizo, mas não tanto, que d'el- 
les mão haja uma colheita regular. Princi- 
piou a vindima dos rarissimos cachos, que 
escaparam ao flagello do oidium. Os casta- 
nheiros; em varias localidades, foram ata- 
cados de molestia, que fez seccar algumas 
arvores, mas ainda assim a producção é re- 
gular. 

Coimbra 19 de Setembro. —A producção 
de milho e feijão nos terrenos altos foi me- 
diana, e as searas do compo, em alguns si- 
tios, dão esperanças de boa producção. De 
vinho e azeite espera-se muito pouco. Os 
pomares de laranja teem bastanto fructo. 
Faro 49 de Setembro. — As searas de 
feijão serodio e batata doce promeltem uma 
producção mediocre. As oliveiras mostram 
pouco fructo. O aspecto do arvoredo, em ge- 
ral, é pouco lisongeiro, pela prolongada sec- 
ca. A colheita do figo está muito adiantada, 
mas é inferior á do ano passado. As vin- 
dimas estão quasi ultimadas, porém a novi- 
dade foi escaça por terem sido atacadas as 
vinhas do oidium com intensidade. Nos ga- 
dos não se tem manifestado molestia al- 
guma. 


| PARTE MARITIMA. 
PORTO, 11 DE OUTUBRO. 


A's 11 HORAS E TRÊS QUARTOS DA MANHÃ: 


> “Enlfaram 68 vapores portuguez Lusitania o 
inglez Cintra, procedente de Liverpool, em 4 dias 
e à passageiros. 

Fica fóra' da: barra: à: escuua 
e um palacho, ao Oeste. 


O vento é O. N. /O: fresco eo mar um tanto 
agitado. 


MOVIMENTO DE. DIVERSOS PORTOS DO 
i REINO. 


LISBOA, 8 DE OUTUBRO. 


ingleza : Byron 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


NEW-CASTLE.— Escuna ingleza John & James, 
carvão. 

CARLSHAMN.=—Brigue sueco Trifon, madeira. 
LONDRES. — Vapor paquete inglez Warrior. 
GLASGOW.— Vapor paquete inglez Vasco da 


Gama. 
MILFORD HAVEN.—Vapor Milford Haven. 
PORTO.—Yapor Lusitania. 
Neste dia nada sahiu. 
——— 


PORTO, 10 DE OUTUBRO. 


55 ENTRADAS: ' 
NEW-RUNDLAND 15) dias.—Briguo ingloz Dol= 


pi capitão Norman, bacalhau, a C. Il. Noble 
Mral. cds : 
LISBOA 1 dia.—Vapor “inglez Arno, capitão 


'R. Ghamiço; Filho '& Silva. 

Po sAmDAS. 

LONDRES.=Patacho Novo Activo, capitão Ma- 

galhães, vinho e frucia. 

IDEM.—Escuna ingleza Gwen Jones, «capitão, 
'eys, vinho e ftucla, 


Bain, fazendas a 


pa hontem o ill,Mº «nr, Miguel Anto- 
nio Malheiro, há-de tor oficio de sepul- 
lura na. igreja idos. 3.º do Carmo hoje; às 
Ave-Marias. Não ha convite, mas. seus filhos 
e genro rogam aos seus amigosa sua assistencia 
a este religioso acto, .e/peidem: dispensa de 
cumprimentos. 1 À 


(MARLOS Brandão agradece a todos 
| amigos o óbsequio que lho fizeram dass 
tao Taheral de sua irmã D. Victoria, Elnilia 
Brandão, que teye lugar no dia 28 do mez pas- 
sado, na igreja dos 3.08 de S., Francisco; 
a! tando. à todos. que, concorreram 
iquelle acto o seu vivo reconhecimento, e 
se confessa muito grato. por mais esta prova 
d'amisade. 042) 


Os seus 
t t 


ti ; as, 11 jhoras, na 
tem de, vender-se uma, porção de arroz-a- 
variado; por conta e risco de quem pertencer. 

nm E em sons A 
M arua das Flores n.º*320 vende-se uma 
escrivaninha quasinova. Quem a perten- 
der póde hir xêl-w a: qualquer hora 'do dia. 
Eae RR LE) 
ADVOGADO Joaquim Marcellino de Mai 


“|sado, Os pomares,em alguos sitios teem pbun-; 
dancia de fructo. Os olivaes mostram, menos 


29:5428301 É 


já pela sua duração, e 


3 


Azeite d'oliveira superfino 
clarificado. 


[)ENDESSE na rua da Reboleira n.º 58 — 
Porto. (1834) 


sas 
fo) 
RUA! DAS FLOnES n.º. 24 a 27. 
REGE elegantes cha 
luto alliviado. 

J. de Amorim Junior, guarda-livros da 
a Companhia (Geral de mineração Perse- 
verança, declara que de hoje em diante dei- 
xa de estar ao serviço da mesma companhia. 


[2017] 


M o deposito de saboaria de Alcantra, 
Batalha n.º 38, ha para vender dois ex- 
cellentes jogos de ferramenta.de carpinteiro, 
feitos'em Allemanha: preço commodo. [1998] 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 
WErEso na Bi 


peus para snr.?, 
(2013) 


ateria do Terreiro n.º 12. 
(1617) 


UEM quizer alugar uma lo” 
* ja nolargo da feira de S. 
Bento das Freiras, que serve para qualquer 
negocio, falle-na rua das Flores n.º 152 e 
153, para tractar do seu ajuste. (1870) 


Hotel e banhos quentes, 


EM S. JOÃO DA FOZ DO DOURO, 
RUA DE S. BANTIHOLOMEU N.º 22 E 23, E 
PRAIA DOS BANHOS N.º 10, 

Com excellentes vistas de mar e barra. 

ECEBBM-SE hospedes, os quaes terão bom 
À tractamento e commodidades, com espe- 
cialidade para quem precise de banhos quen- 
tes, para o quesc não precisa sahir fóra de 
casa. 

Preparam-se encommendas de comida 
para fóra, inclusivê pasteleria, encommendan- 
do-se com tempo. 

O jantar continúa a sor servido ás 3ho- 


ras da (arde. 
Tudo por preços rasoaveis. [1634] 


Interesse Publico 

ULIO Eduardo Augusto Cezar, em alten= 
ção ás conveniencias commercial e ar- 
uistica, tenciona, o mais breve possivel, es- 
tabelecer uma aula nocturna para ensino- do 
novo syslema — RICO DECIMAL, — para 
cujo fim precisa colher suficiente numero 
de discipulos, para poder, com mais facili- 
dade, organisal-a. 

O annuncianto, tambem se promplifica 
a leccionar particularmente, ou em algum 
collegio. Quem se quiser ulilisar do seu 
prestimo, queira (er a bondade qe dirigir 
seu nome e morada, por escripto, á rua de 
Santo Antonio n.º 146 o 147. 


BOM E BARATO | 
Nº rua do Souto n.º: 62, 


ha | para, vender esparto 


chegado ha pouco, comprido. 
e grosso, e de muito boa côr. 
(1908) 


Machinas a vapor 


ÓBERT Reid, como unico agente n'esta ei- 
dade da mui acreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young: & 6.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industries o agricolas que 
terri á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 Leayallos cada uma. 

Recebe ordens: o obriga-se a apresen= 
tar nesta cidade, coma possivel brevidade, 
quatsquer machinas que se exijam. 

Rua de S; Francisco n.º 21, (1413) 


PARA ALUGAR 


MA boa casa e dous armazens 

terreos e sobradados, contiguos 
á Darreira de Massarelos. “Tracta- 
se tom José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozanio n.º 149. (1231), 
EE SECA 
ÚMINGOS Gonçalves, mudou o seu esta- 
belecimento da rua Formoza, para ames-, 
ma tua n.º 209. 


Avizo. 
À fabrica de fundição do Bicalho vendem- 
sn engenhos de ferro para nóras, feitos por 


Jum novo systema, que tem merecido. geral. 
“Inpprovação dos diversos compradores por 


serem: de: grande. utilipade para à-Javoura, 
Já pela facilidade do 

transporte e collocação. d 

PREÇOS 


000 


fe 4, voltas por uma. 28000 
De Dia» Mo Drem 4HODO 
De. 0, cando ue 68000 
"Porto, 2 Abril de 185 


BOL) 
Vende-se ou aluga-se 

MA boliea com estantes e drogas ha “rua 
y da Bandeira, do Pezo da Regoa, perten- 


conte ao fallecido pharmaceutico Luiz V. 
d'Araujo. GULGTII A siziDo 


MADAME GALIAN 
MODISTA DE LISBOA 


Mudou o seu estabelecimento para a mesma” 
Ea de Súnio Antonio 1.088, 5he 55, 
ONTINUA; a ter o mesmo 
sortimento de chapéos para 
luto alliviado, de 38600, 48, 
; 48500, 58000 a “98000: reis, 
e-um grande sortimento de chapéos de'cam- 
po modernos. ! (189%) 


UEM. pertender alugar uma sala com bons 
Q gommodos dirija carta: fechada A. J.. na 
rua do Laranjaln.º 45046. Tambem, fazen- 
do ponta á pessoa que a pertenda faz-se-lha 


tos, mudou o seu escriptorio para a ruã 
do Almada n,º 403, - (2014) 


contida, 


O LOMMERCIO DO PORTO, 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 0100 07 


CONTA da to e despeza, das obras da Praça e Tribunal do Commercio desde o 1.º de Julho até 80 de; Setembro 
de 1859, publicada pela Associução Commercial do Porto em conformidade das Cartas de lei de A9.de Junho. 


de 1841 e 24 de Julho de 1856. 


DEZEre 1 


ty l ! bi 


Reis 3:5928165 


TS Ada A RA ANA RR Tou calo to nona m bl 
e . ; ) á | bia EAR 
1859 — RECEITA, — polias voo 485900] ot crituiloo — DESPEZA, — 
Julho: | SALDO da conta do 2.º Trimestre...» Rs | 52508440 | Set.º 30] Pago n'estes 3 mezes, importancia. de fe- 
: Agosto 11| Recebido o rendimento da quolisação do rias, material, Ec. , &e., segundo os docu- 
mez de Julho... ceiecsrersierereecroro) 14228130 mentos n.º 467 a 225. A Saner ; 
7 
Set.º 45 | Idem da dita, dito no mez de Agosto.. | 1 4788300 m | Pedreiros... 1.M08790 
i É | Carpinteiros h228945 
E | Trolhas.. . 2618255 
Pintores .,..,. 108080 
Pedra ... 5238705 
4 | Madeira .. 2008800 
+ Cal, telha, tijolo, etc 2788305 
É ( Prego e chumbo 1318680 
= | Tintas e oleo. = 208885 
? | serrulheiro.. 728085 
Vidraceiro. , 1368770 
Extracção d'entulhos . 2828860 
2 ) Ferreiro (aguçaduras) 1128345 
& | Premios de segur 258000 
É | Ordenados a diversos 1278200 
& | Gralificações a diversos h2g000 
4,5588705 
3.5928165 
S. E. & 0, Rms...) 81508870 8,1508870 
Out? 1 SALDO em conta nova. ...sscoss , 


Porto, 7 de Outubro de 1859. 


Antonio José Antunes Navarro, Presidente. — João Antonio de Miranda Guimarães, Secretario, — Mamoel Gualberto Soares, 


Thesoureiro. 


- [2026] 


LEILÃO. 


Nº quarta feira 12 do corrente, ás 10 horas 
da manhã, nos baixos du casa da Assem- 
blêa Portuense, travessa da Trindade n.º 16, 
haverá leilão de 5 carroções, sendo 4 em 
bom uso » um dito novo, rodas, madeiras, 
ferramentas e outros objectos proprios para 
segeiro. [2024] 


ENDE-SE uma grande pro- 
É o priedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.º 297 a 246, a-qual 
não tem outro encargo mais que à pensão an- 
noal de 58400 rs. Quem pretender falle com 
C. E. F. Espinheira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 4s 5 horasda tarde 
em todos os dias. (2027) 


peste moradas de casas, uma 
terrea e com aguas furtadas, e 
duas de dois andares, ainda por 
acabar, todas com ur bocado de quin- 
tal com muro, sitas na rua da Alegria do 
Jado da poente ainda sem numero, e com 
frente tambem para a rua Firmeza desta 
cidade do Porto. Quem asp nder, pois, 
falle na rua do Bomjardim n 31, com o 
sollicitador Domingos Joaquim da Costa, que 
se acha authorisado para tal venda, e em 
poder de quem se acham os: respectivos ti- 
tulos para serem vistos e examinados. 
Porto 40 d'Outubro de 1859. 
(2028) 
ANOEL José Martins Guimarães. mudou 
o seu estabelecimento para a sua casa, 
largo da Feira de S. Bento n.º 28 e 29. 
p [2029] 
RECEBEDOR do 1.º bairro d'esta cidade 
0 faz publico que por espaço de 30 dias 
successivos, que teriio principio no dia 11 do 
corrente mez d'Outubro e findarão a 9 de 
Novembro proximo, desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde, tem aberto o cofre, 
sito na rua do Bomjardim n.º991 B. para 
a cobrança da 4.º prestação da decima d'in- 
dustria, de. juros, e mais impostos annexos 
do anno civil de 1859, das freguezias da Sé 
e Bomfim. (2030) 


TNO José de Campos mudou o sou escri- 
ptório para a-rua da Torrinha n.º 33 
ad. - (2031) 


OÃO Henriques Caldeira mudou o seu es-: 

tabelecimento, que tinha na rua de Fer-| 
nandes Thomaz, de fazer contas de ouro de 
todas as qualidades: mais objectos de ouro 
e prata, que tambem linha á venda, para a 
rua 23 do Julho n.º 63a 65. Por isso avisa 
aos seus amigos e freguezes que o queiram 
obsequiar com as suas encommendas. 

(2032) 


Modista Ferreira 
Na rua de Cedofeita n.º 18, 


CABA de receber um lindo e variado sor- 

timento de chapéos de palha de Italia, 
ditos de luto e para alliviar luto, ditos de 
seda e de varias qualidaes preço 28600, 34200, 
h8000, ató 78200: tambem tem um grande 
sortimento de chapéos de canipo por 
commodos ' 


CEA 


Quim quizer alugar um armazem para vi=, 
nhos que leva de 450 a 500 pipas ás duas! 
sito em Villa Novana calçada das Devesas n.º E, 
junto ao arco das Freiras, perto dorio, livre de 
cheias, póde fallar na rua das Flores n.º 
22e23, acima da Misericordia, que fica vago 
desde o ultimo de Dezembro d'este corrento 


anno de 1859 em diante, [2037] 


Obras Publicas. 


ENDO de se dar comêço é edificação dos 
Tundamentos para a nova casa da al- 
fandega na Praia de Miragaia, se; convida a 
toda é qualquer pessoa que queira fornecor 
madeiras e mais materiges necessarios para 
a edificação dos referidos: fundamentos a 
apresentar a sua proposta na secretaria da 
direcção das obras publicas, onde se rece- 
berá aquella que mais vantagem oferecer. 
t ) ] (2036) 


A DIRECÇÃO LIQUIDATARIA DA COMPA- 
NHIA DE NAVEGAÇÃO LUSO-BRA- 
ZILEIRA. 

AZ saber a todos os snrs. credores certos e 

incertos da mesma companhia que tendo | 
sido arrematado em praça publica o barco a 
vapor D. Maria I[, por força de uma exe- 
eução, o seu producto se acha no deposito 
publico da cidade de Lisboa, aonde podem 
ir deduzir seus direitos sobre o mesmo, 
Porto 11 de Outubro de 1859. 
Os Direclores, 
Visconde de Castro e Silva 
Barão de Mussarellos 
Antonio Gomes dos Santos. 
) (2038) 


UEM quizer metado da assignatura d'um 
camarote da 2.º ordem, de frente, du- 
rante a presente-estação theatral da compa- 
nhia italiana, dirija-se por escripto á rua do 
Laranjal n.º 45. (2039) 
E a en strepetras 
CLARA Joaquina Pereira Braga, Igna- 
D cio José Marques Braga Junior e José 
Maria Rego não “tendo podido. tomar nota 
de cada uma das: pessoas: que. ultimamente 
tantas atténções e obsequios lhes prestaram, 
agradecem. por esto modo, (na impossibilidade 
de o fazerem a todos pessonlmente,) a estas 
o 005 exm,ºS e il MoSsnrs, que se dignaram 
honrar com a sua assistencia o funeral de 
seu muito presado marido, pai e sogro snr.! 
Ignacio José Marques Braga, manifestândo 
a todos; seu vivo reconhecimento, (2015) 
E ESSE 
DIRECÇÃO do «Asilo Villarcalense» de- 
clara que repula pertencerem-lhe os ob- 
jectos que sahiram em premio na, extracção 
da rifa que tevo lugar no 4.º de Novembro 
de 1859 e não forem procuradosalé igual 
data de 1860. 


A pharmacia de Eusebio Pimentel Tava- 
N res, Praça de Carlos Alberto n.º 25 e 
26, precisa-se um ajudante. (2022) 


OSÉ da Veiga, mestro da arte culinaria e 
pasteleria, continúa a morar na Praça de 
Santa Thereza n,º 17, 2.º andar. 


LEMENTINA Roza Pereira, parteira, pre- 
vine us suas freguezos que mudou da 
sua: residencia da rua da Ferraria de. Cima 
para a mesma rua n.º 168. (1999) 


RELOJOEIRO 


Quim pertender uma Della lo- 
ja' já afreguesada para re- 
lojoeiro' falle no largo dos Cle- 
rigos n.º 20. [1991] 


Trespassa-se 


ID advogados José Luciano: de Castro e An- 
tonio Francisco Tavares, mudaram o seu 
apo para a Praça de Carlos Alberto 
n.º/48 (1985) 


. - (o) sy 
REBOLEIRA N.º 30 
ENDE-SE por preços commodos aduella 
para pipa de 3a 4 pollegadas de gros- 
sura e de superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. ) 
Taboado de pinho de Flandres de 14 e 
18 pés de comprido e 3pollegadas de gros- 
sura. (1935) 


UEM quizer comprar uma morada de casas 

de um andar grande quintal, e agua de 
poço, e uma casa de um andar -no fundo 
do quintal, etem de largura na frente chão 
e meio, sita na rua da Piedade n.º 42, fal- 
le na mesma casa, ou com a ex." snr,º D. 
Rita Victoria Guimarães moradora na rua 
da Batalha defronte da, Casa Pia. [1979] 


Loteria de Lisboa, 
1.º pxTRACÇÃO DO 3.º TRINESTRE. 
SORTE GRANDE, 


REIS: 7:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 c 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei= 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 14 de Ou- 
tubro á 


Os mesmos venderam da lo- 
teria passada os seguintes pre- 
mios em bilhete inteiro, quartos, e cautelas 
de 500 reis, 250 e 40 reis. ay 


h00$000 
2008000 
1008000 
1005000 
1008000 
“608000 
(402) 
ENDENÇSE ou ulugam-se cinco cu- 
mes d'armazens de lotação de 
2596 pipas, todos unidos, dentro 
d'um espaçoso. paleo, com boa casa para 
escinptorio, tanoaria e mais um armazem de 
lotação de 284 pipas, que se dá como se- 
gunda tanoaria, agua de bica, tanques e mais 
casas para arranjo de serviço, reedificados 
e reparados ha muito pouco tempo, sitos 
na travessa do Choupéllo, em Villa Nova de 
Gaya. Do seu ajuste tracta-se com o pro- 
curador José Antonio do Souza e Silva, 
rua de Cedofeita n.º 444, no Porto. 


A (1401) 

Ma rua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente: de 2 e 10 graus, 

y [1613] 

LUGA-SE |o segundo andar da casa n.º 24 


a 26, no largo dos Loyos,. propria, para 
escriptorio ou exposição de fazendas: tem duas 


MA loja de Pee: sita no largo da Boa 
U Nova, n,ºº-19 e 20, Tracta-se na mes- 
ma, (19157 | 


grandes sallas, alcova o agua dentro. 
abas ; (1742) 


Capas e casacos imper-, 
MIaVveIs, 
DE WARNE & €º, DE LONDRES, | 
48 TE agora as capas c/0s casacos 
É À de Dri do tido grandes: 
é) defeitos, como endurecerem-se com 
1o feio, estragarem-se como calôr, 
ASP | e; seram muito pesados: A inven- 
cão sincalôr) dos; snrs.vW.l Warne vd G.º 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As snas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um. arratel e póde-se: trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polainas da mes- 
ma fazenda. 
Agencia, no Porto, rua das Congostas 
n.º,20, r [4769] 
A Fabrica de Fundição do Bicalho, picam- 
N se limas usadas de todas as qualidades, 
que ficam para o trabalho, como se fossem 
novas. : 
Preços commodos com garantia de tem- 
pera. 
Porto 3 d'Outubro de 1859, (1977) 
ENDE-SE a casa n.º 98, na ruas 
“N Nova de S. João, de 5 andares; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
(1807) 
VENDE-SE 
M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 


Bombas para cerveja. 


ai nos mostradores onde se ven- 
de cerveja por cópo. Vende-se nas Con- 
gostas n.º 20. [1608] 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 
toe coupons, e recebe-se co- 
mo dinheiro effectivo o cou- 


pondo 2.ºsemestre de 1859. 
' (1958) 


Aviso. 


Nº fabrica de Fundição do Bicalho, vende-se 
por preços muito 'commodos, uma ma- 
china “de vapord'alta pressão, da força de 20 
cavallos, com um pequeno uso,' mas muito 
bem conservada ; e uma outra de 10 cavallos, 
toda nova, e perfeitamente acabada. + 


p (1424) 


VINHOS. 


E” o largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
G 


vende-se vinho velho. pelos seguintes pre- 


OS: : 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs, 
— Poralmude 12000 rs.| 


Da novidade de 1851 —Por garrafa 900 rs. 
—Por almude 9000 rs, 
(2008) 


ENDE-SE uma morada de 
V casas na rua Cima de Villa 
n.º 49 e 50, com lindas vis- 
tas para as trazeiras; tracla-se 
com Sebastião Moreira Sampaio, na ria dos 
Inglezes n.º30, 1.º andar, - [1676] 


Na rua de Sarto Antonio 
n.º 132 e 133 


QOSTINDA. baver sortimento do chitas fran= 
4 cezas largas a 120, 130, 140 e 180 rs, o 
covado, e estreitas a 60, 70, 80, e 90. rs, 
o covado ; cassas de côr a 120 e 460 rs. 9 
coyado ; córtes de popeline de lindos gostos 
para veslidos ; lenços de seda, quinquilha= 
rias, sabonetes, pommadas e perfumarias ; 
riscados parisienses, para vestidos a. 220. rs, 
o covado; bordados, rendas de: seda e de al- 
godão, chapelinhos para, senhora recebidos 
ultimamente de Lisboa, um grande. sortido. de 
leques etc. “ctc. ediversas fazendas por pregos 
commodos. nos vivo [A9AB)o 


UEM pretender comprar quarto 
moradas de casas com bom 
quintal, ramadas em volta e aguh 
dentro, na rua de Val Formozo, com 
frente para a rua de Campolino, na estrada dg 

Braga, n.º 52; dirija-so 4 mesma casa. 
49) 


ANNUNCIOS MARITIMOS, 


Para Lisboa. 
Eh O. vapor 'LUSITANIA, 
| commandante Conten= 
e, sahirá para Lishog 
4.º feira 12 do correns 
le, ás,,3 horas dy 
tarde, 1 
'No escriptorio do. dito vapor seguram 
se fazendas a '/z p. c. e dinheiro asp. €., 
sendo carga do dito vapor. ) 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar A ig fit) 


“om. io T 
- Para Liverpool. 
+ . O vapor inglez =DOU- 
RO, = copit 
ereson, 
brevidade. 
Consignatários F. Cha 
E “miço, Filho & Silva | 
quem se dove dirigir quem quizer carregar 
ow ir do passagem, assim como no sir. Car 


i - An- 
sahirá com 


los" Coverley, rua dos Inglezes n,º 52. 
(1954) 


db 


Londres. 
O novo vapor inglez da 
carreira = SYLPH, — em 
comando de J. M. Cas- 
tlo, sahirá quarta-feira 12 
d'Outubre, ás'/2! horas da 


Para 


tarde, 

Quem «quizer «carregar «ow !ir de” passa 
gem dirija-se dos agentes D.ch. Mathias Feu 
erheerd Junior 0,2) ou a Miller &/€.3 rua 
dos Inglezes n.º 81. (1746) 


Para Pernambuco. 


gib O brigue =AMALIA 1.º, = capi- 


tão Arnellas, pregado e forrado 
de cobre, vai sahir com toda a 
brevidade. Para carga e passageiros, tra- 
ela-se com Florindo José Teixeira de Car- 
vilho, rua de D. Pedro n.º 99. - (2033) 
N n . 
Para a ilha Terceira. 


gb O brigue portuguez = GUILHER- 


ME = vai sabir no dia 24 do 
passageiros tracta-se na rua 
2.º 87 


corrente Outubro: para carga é 
o Almada 
a. (2034) 
bo carregar dir 
miel & Irmão, em Cima do Muro n.º 401 e 
02. 4 (2040) 
Para. Lisboa. 
O hiate= VICTORIA = capitão 
| Domingos da Silva, a' sahir com 
brevidade : quem quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão em Cima do Muro 
n.º 101 e 402. (2041) 
Para Leith. 
À escuna ingleza == ALMA, = ca- 
pilão J. Foster, classificada na 
Lloyds: para carga tracta-se com 
Carlos Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. 
Para Hull. 
A escuna ingleza=-ONWARD 
== capitão T. Norie, sahirá 
com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
& G.º, rua dos Inglezes n.º 
[1749] 


81, 1.º andar. 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza = FARMERS, 

= capitão Thomas Cobley, clas- 

“sificada no Lloyds de 59 tone- 

ladas, sahirá com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 

Consignatario Carlos-Coverley, rua Nova 

dos Inglezes nº 52. (1808) 


“Para o Rio de Janeiro.: 


A galera ==LUSITANIA, = capitão 
ED titã Vieira Costa, vai sahir 
com muita brevidade: para car- 

ga e passageiros, tracta-se com Francisco 


Ignacio, Xavier, rua do Principe n.º 49. 


(1657) 
AVISO. 


E A barco=*5, JOÃO, = vinda da 
Bahia, recolheu-se a Vigo com 35 
dias de viagem; Jogo que che- 


gue a este porto voltará com muita, rapidez 
para o dito porto da Bahia. Quem nella 
quizer carregar ou hir de passsagem (para 
9 que tom excellentes commodos) falle com 
Castros & C.º, na rua de Cedofeita n.º 55 


55. 


(1943) 


Para o Rio de Janeiro 
A veleira galera = NOVA SUBTIL' 
== acha-se prompta a seguir via- 
gem; roga-se aos snrs. passagéi- 
tos queiram. trazer seus passaportes e liqui- 
dor, suas, passagens 40. escriptorio de João 
Eduardo dos Santos & 6.º, na Praia de Mira- 
gaya n.º 457. : (1487) 


Para o Rio de Janeiro 
A nova galera = CASTRO 2.º, 
de 1.º classe, sahirá com muita 

= brevidade: para carga e passa- 
geiros trácta-se com Castro Silva e Filho, 

rua dos Inglezes n,º 40 e 11. (1539) 


"Para Hamburgo. 


"A sahir'com' brevidade 'a igaleota: 
FO hollandeza="AGATHA-GRERTRUT- 
DA, =capitão G. G. Potjewyd. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerhecrd 
Junior & €.º, (1775) 
“Para'o Maranhão, 
(COM ESCALLA POR LISBOA ONDE TERA” 
POUCOS DIAS, DE DEMORA). 
“A barca = LINDA, = capitão Son- 
“tos, ; 
: Para carga e passageiros Lra- 
ela-se na casa n.º 182, rua 16 de Maio. 
y (19 


"ESPECTACULOS. 


3.º feira 14 d'Outubro. 


oiação Theatral Portuense. — O drama em 2 
actos — NOBRESA D'ALMA. — A poesia re- 
citada pelo: actor Abel — O FIM DO MUNDO. 
= À comedia-drama'em 2 actos — AS OR— 
PHAS DE CASCAES.— A's 8 horas. 


4.º feira 42 de Outubro. 
+ 8. JOÃO. — Companhia Lyrica de Emi- 
lio Lanovilla. — 2.º récila do 1.º mez d'as- 
signatuna. — À opera em 3 actos — IL SAL- 
TIMBANCO. — A's 8 horase um quarto. 
Responsavel M. 8. Carqueja, 


TYP; DO COMMERCIO NO' PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 426, 


(1925) 


S. JOÃO. — Empresa Nacional da Asso- 


| 
| 


j 


o 


